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kítí 101.11 a A a nu MAion cmetrc.Açlo km 
TODA A I.INMA MOOVASA A esquadra britannica quo fõra man-

dada porcorror as costas do África, 
achava-se no porto do Tripoli. 

Na manhtl do dia 23, o almirante 
Tr.von ordonon quo 09 navios quo 
compõem a esquadra sahissom a ma 
nobrar. 

Formando uma extensa linha ao 
largo, o core,a do porto, a osquadra 
britannica principiou a manobra do 
combato. Do roponto, o om parto dos 
navios quo estavam proximos do Vi-
ctoria, ouviu-so uma explosão. Nao «e 
sabo ainda com certeza donde foi, mas 
presume-se com fundamonto, pelo quo 
suecodou iminodiatamonto depois. 

Navegava nas mesmas aguas do 
Vicloria o couraçado Camptrdown. Ao 
ouvirão a explosão, o Virtoria doto-
vo-se, som dúvida porquo alguma das 
suas caldeiras ao rebentar fez parar a 
machina. O Cnmpcrdoicn, quo ia á 
popa daquello, nao foi senhor da sua 
velocidade, o cahiu com a sua enorino 
o poderosa massa sobro o Victoria, 
parado o collocado do travóz, apresen-
tando a parto de ostibordo á linha do 
marcha do outro couraçado. 

O Camperdomn chegou ao costado 
do Victoria o com formidável impulso 
cahiu sobre o couraçado, onterraiido-lho 
profundamente o ospor&o. 

Tão violento o indescriptivol foi o 
impulso que deu ao Camperdown a 
sua velocidado, quo no momento do 
choquo saltaram faíscas da couraça 
atravessada do Victoria. O movimento 
du retrocesso quo fez o Camperdown, 
separou-odo Victoria. Esto tinha grande 
parte do costado do ostibordo furado, 
aprosentando um cnormo buraco, pulo 
qual entrava o mar cm massa impôs-
sivol do contor. 

O quo succedeu logo depois do cho-
que, a bordo do Victoria, 6 a um tempo 
pagina horrenda e gloriosa da marinha 
britannica. 

O almirante Tryon, com bravura e 
serenidade heróica, organisou logo o 
salvamento do seu navio. 

O esporáo do Camperdoicn furara os 
conipartimentos longitudinaes do Vi-
ctoria, o a quantidade do agua quo 
entrou para dentro foi tamanha, que 
o navio cahiu do estibordo, chegando 
a apresentar a quilhn fóra d'agua ; o 
tudo isto com tamanha rapidez quo 
nom do Camperdoicn, nem dos outros 
navios da esquadra foi possível orga-
nisar qualquer auxilio nos dozo mi-
nutos quo lovou o Victoria a afun-
dar-se o a dosapparocor de todo. 

Apesar do tor-se no Victoria con-
sciência ila impossibiiidadu du salva-
mento do couraçado, nom um só mo-
mento deixou de haver a bordo a mais 
severa disciplina. 

0 almirante Tryon deu por perdido 
o sou navio, o ordenou a trasladaçao 
da sua gente para os outros navios, 
quo iam mandando as suas embar-
cações menores, chegando primeiro as 
do Camperdown, quo se achava a pou-
cas braças. O trasbordo cotuoçou com 
admiravel precisão o ordem. Nunca 
como naquelle momento supremo, so 
viu a impasílbilidado ingleza doanto da 
morto cada vez mais certa, a cada so-
gundo quo so passava. Nem uma só 
voz quo rovolasse impaciência ou mos-
trasso tendencia á roboliüo, quo agui-
lhoa os indivíduos pelo instineto da 
consorvaçílo, nem um grito, além da 
sorona voz do almiranto, transmittida 
pólos ofHciaos ás secções quo oiubar-
cavam om toda a ordem compatível 
com a posição do navio. Assim foram 
sahindo durante dozo minutos, embar-
cando 25õ homens. Picavam ainda a 
bordo -100, incluindo o almiranto Tryon 
o 21 ofllciaos. 

Passados que furam ilaze minutos, 
no meio dum grando silencio, só in-
terrompido pelo ruido do mar, quo en-
trava cada vez o:u maior quantidade 
por a dontro do Victoria, assontou o 
couraçado a inclinação para estibordo, 
o comoçou a desapparocor. 

Ató ao ultlm > momento p tudo võr-so 
o bravo almirante Tryon sustentan-
do so com diiiljui l i lo s ibro a ponto 
do sou navio o o.deiiando o j i impos-
sível ombarquo dos 4'M) honions quu 
ainda tinha a bordo Nesta gloriosa o 
heróica attitude o surprehoudcu a sub-
morsfto do couraçado, quo desapparo-
ceu totalmo to debaixo das águas o 
ora 10S braças do profundidade. No 
onormo tervelinlio do couraçado, ao 
descor. desappariveu o heróico almi-
ranto, os 81 otilciaes o os 100 homens 
da tripulação. 

E um momento depois nílo havia 
sobro a suportteio revolta quo cobria 
o Vicloria mais do quo as embarca-
ções dos outros barcos quo buscavam 
náufragos inutilmente, e o Camper-
domn já iiumovel no logar do trágico 
desastre. 

8ó so salvaram 25."> homens da tri-
pulação do Viciaria, quo foram man-
dados para o deposito du marinha de 
Malta. 

Gamara Ecclesiast ica 
Buquira. — Provisüo de dispensa 

matrimonial, a favor do .fosó Augusto 
Pereira e Catharina Maria Martins. 

Apparecida d'Agun de Rosa. — Pro-
visão de fabriqueiro, por um anno, a 
favor do Lúcio Vieira Cardoso. 

Bolucatú. — Provisão do fabriqueiro 
da egreja matriz, por um anno, a fa-
vor do Manoel Thoodoro do Agniar. 

— Idera do coadjuctor da mesma pa-
rocliia, por um anno, om continuação, 
a favor do padro André Bertoni, sa-
cerdote italiano. 

— Idera do vigário oncommondado, 
por um anno, om continuação, a favor 
do padro Paschoal Ferrari. 

— Idera, quinquennal para a celebra-
ção de missa o outros autos religiosos, 
na capclla do Espirito Santo. 

S P O R T 
KSCaiPTomo—Rua 1.5 rf«JiVor«mftro II 

CttUa do Correio, P. Endereço telejr. Cnmmtrcio 
Tiltphont n. 551 

Lisboa, 30 de junho. 
(Conclusão) 

FRANÇA 

| |Foram extraordinariamente escanda-
losas as ultimas sossõos da camara 
dos deputados, em quo os srs. Miilo-
voyo o Doroulódo continuaram a 
exprobar medonhos factos o gravís-
simas accusaçócs aos srs. liurdoau, Clé-
monceau o Roohofort, chegando a de-
clarar as quantias quo aos mesmos 
foram pagas como preço do alta trai-
ção. 

Era faco da attitudo tomada pela 
camara, aquelies dois deputados do 
ciararm resignar o mandato, para po-
derem comparecer livroraonto porante 
a justiça. 

Os tão falados documentos om quo 
Millovoyo so fundou para fazer as ac-
cusações silo quatorze cartas o uma 
factura, om quo appareeem varias quan-
tias o os nomes dos políticos subven-
cionados polo Poroign OfHce. 

Para fazer uma idoia do que so-
jam os taes papeis, basta citar uma 
das cartas datadas do 2 do maio de 
180.1, em que so fala do Portugal. O 
socretario do Forcigu OBlco diz nolla 
ao secretario do embaixador em Pa-
ris, lord DuITerin, quo o brindo pro-
nunciado em Roma polo gran-duquo 
VIadimiro, dlriglndo-so á esposa do 
embaixador do França, era a respos-
ta diroeta do czar ás communiea-
çõos dirigidas pela rainha regente do 
Hospanha o pelo rei do Portugal ao 
principo Leopoldo, em que ostes dois 
soberamos da Poninsula expõem o sou 
modo do vflr para o caso do throno 
belga ser dorribado pidos agitadores 
revolucionários, quo orginisaram a 
campanha cm favor do suffraglo uni-
versal . 

Estos documentos, no flizor do 
auetor da carta, foram enviados ao 
czar pelo Imperador Quilhermo, que 
so serviu do rei Christiano da Dina-
marca como intermediário, eonllando 
om que Alexandre III advogaria a sua 
causa perante a Republica Francezá. 

Também so dá por assento' qno o 
govorno belga estava decidido a recla-
mar a intervenção da Allomanha pa-
ra manter a ordem o reprimir a agi-
tação levantada pelos socialistas. 

Tudo quanto o afllrina nesta carta 
ó t,"io absurdo, quo só pessoas ignoran 
tes poderiam accoital o como exacto. 

Foi ura erro do palmatória vir fa-
lar no brinde do gran-duquo VIadi-
miro. No banqncto de Roma, o impe-
rador Guilherme, dirigindo so a om-
baixatliz de França, disso :• Agora, so-
nhora, permitti-mo quo a brindo seiu ro-
deios pelo vosso lormoso paiz». Do-
pois blindou o Imporador em alloralo, 
dirigindo se no rei Uinberto. 

Os jornaes francezos trocaram o» 
nomes dos personagens quo pronun-
ciaram os brlndos, o ninguém pensou 
depois om rectlflcar o orro. Mas liojo 
sabe-so porfeitaiuento como aí coisas so 
passaram. 

Noutra carta, datada do 10 do inalo, 
tratando se duma declaração Aeroca 
do Egypto, feita por Gladstono, na 
camara dos communs, attribno a este 
estadista a sogulnto phraso : < Era bem 
mais proveitoso para os frnneozes, om 
logar do estarem a fazor tanto baru-
lho com osta questfto, olhar com mais 
attençüo para a Hospanha o a triplico 
alliança». 

Com data do lfl do maio, diz-se 
num dos taes suppostos documentos 
quo—Guilherme II tonclnnava visitar 
a rainha regento de Hospanha, para vêr 
so conseguia que esta nação ont; asso 
11a triplico alliança, proraottondo-lho 
comi) prêmio a província de Oram. 

As nutras cartas, apesar da relati-
va cordura, slo ridículas pelos erros 
do syutaxo e orthographia o pelo des-
conhecimento quo revelam do assurn-
ptos do política Internacional. 

Estas cartas estão esoriptat om pa-
pel azul muito grosso, riscado a en-
carnado, o a lista dos nomes ostonta 
a corôa o o sello do ministério. 

Contraotou-so a entrega dos docu-
mentos por 200.01)3 frauoas, dos quaes 
5,000 foram pagos adiantamento pó-
los compradores M llovoyo o lJucret, 
o diroctor da Cocurdc, quo tiveram do 
pedir dinheiro emprestado para a com-
pra dos papeis, julgando quo eram au-
thonticos. 

Os papo!» 0111 questilo tinham an 
tes sido offorecidos aos directores 
da Auetoridade o Libre Parolc, quo 
os náo quizoram compiar. 

O Indivíduo quo roubou estos pa 
peis, ou alllrniou tolos roubado da om-
baixada Ingleza, ehama-so Norton, tem 
-IHamiosc ó subdito ingleza, mulato o 
oriundo da Ilha Mauricla. 

Norton está proso, o ao fõr condem-
iiado como falsário, Miilovoya sel-o-4 
como seu eumplico. 

Tudo Interessante fim do século ! 

ITAUA 

Na camara dos deputados tem se dis-
cutido o projecto da organisaçflo dos 
bancos emissores, nao sendo admittldo 
o roquorlmento do sr. Cavnllotti, que 
11a primeira sessão propnzera o a ldia-
monto para depois de sor presente á 
camara o relatorio da rommissflo do 
inquérito nos bancos. 

O ministro dos negocies extrnugoi-
ros, sr. Brln, apresentou o projecto 
do lei quo proroga por seis mezes o 
nwdux vivendi coramercial entro a Italia 
o a Hospanha. 

LIMPEZA PUBLICA 

Contiuúaa sor 11111 csoaineolndocoroso 

para uma capital como osta o modo 

como ó foito o Hjrviço da podorosa 

Einpreza que, rccobendo uma quantia 

qno representa o quliituplo do valor 

dsssj sorviço, timbra om desprosar o 

sen contracto, ou porquo conto com a 

Indulgonc.ia parcial da Camara Munici-

pal ou porquo, por multas multas quo 

pagno, ainla lhe sobro o necessário 

para quo os emprozarios possam go-

s.ir suaVomonto a vida. 

Seja como fõr, o quo ó verdade ó 

qu» o Municipio, isto ó. os contribuiu-

tos, contlnúa a pvçar 10 contos de 

róis mensalmente pelo simulacro do 

irrigação om meia duz:a d i ruas o só 

ijos dias em quu nao chovo o pela ro 

moção do lixo q 10 das cxsn particu-

lares 6 lançado á rua o que podia sor 

utilisado como o!em-nt) do fecunda-

ç l 1 dos campos e -tereis dos arrabal-

des desta cidade, tao 11 ús de vegota-

ç\o arbórea. 

Quaronta coitos de róis por moz nao 

6 quantia quo possa ser dosbara'a la 

pola phantisia dos srs. voroadoros, 

que fazem assim uma cortezia com o 

chapéu alheio, como se o dinheiro do 

contribuinte ntto mereeesso a ailmi-

nlst-açlo racional o sóbria dos que 

foram eleitos para isso mesmo. 

Nuvons do pó inval"in dia o noito 

M casas dos morad ires dai ruas mais 

eo traos. 

O lixo anda pir abi a omporcalhar 

tnlo, ruas e praças, calçadas o trot-
t ir3, 

A desinfec,3o dos mlctorios pareço 

a ir {jit» com amoníaco c a das boccas 

do iôlio com consa ainda poior. Quem 

porcorro á noito as r im mais con-

traos vai passando do exhalaçilo em 

oxhalaçSo, aspirando os átomos quo 

60 despronilora das coisas mais im-

mundas, absorvendo mias mas abjectos o 

Vis, a essa hora em quo dormem os 

omM-ozarios da Limpeza Publica nas 

Buas alcovas perfumadas o mornas ; 

U 098Í hora om quo sonham os vorea-

dores cam os loiros com quo os lia 

coroar a multidão íeconhocida o en-

thusiasta. 

O publico'qneixa-80 A imprensa e cs 

ta reclama da Municipalidade, só por 

doscargo do cinscioncia, porquo sabe 

antecipa lamento que vai perder o sou 

t impo. 

Tudo ii-tj vai muito bim I 

roenrados 
rior: 
,tro, 21 a 

grammas, 

kilo, bi A 

0 LIVRO DE J0B >, Marcho-
12 frascos 

frascos 

o, marca A existência do homem sobro a terra 
é crua guerra. 

Como um escravo, a quem o sol requeima, 
sombra procura : 

como o trabalhador, que anhela o termo 
da faina dura ; 

assim ou tenho, cheios do agonias, 
noites o dias. 

Oxalá, quando ao somno inclino a face, 
nao despertasse! 

Mas desperto, o nao ha quem numa hora 
de dôr rao açoito ! 

Esperando o descançi, om dór mo aby-m > 
ató á noito! a :<t:m. 

:i, 24» a 

todos repcllo. 

80111 alento, e veloz, correu-mo a vida, 
teia partida! 

A vida é um sopro, 6 Deus, o um sopro foram 
os bons quo eu tinha : 

foge da v ista huinan.i c dos teus olhos 
a vida rainha, 

0 qual nuvem fugaz quo cai na tréva, 
nao mais so oleva ! 

liam mtis 1I3 min o lar, quo iongj ojtá, 
so lembrará. 

E p ir isso li Io do ouvir-so os meus lamentos 
do desventura: 

conversarei coma minha alma, imniarsa 
0111 amargura. 

1 Sinouaea^o o oceano, que nao saia 
aquém da praia ? 

S- 011 .lî i --N') inia leito, nlo mi privo 
do lenitivo-.— 

maud.is 111; sonhos e visóos horríveis, 
quo me apavoram: 

o por isso oi me u o'ios e a rainha alma 
a m irto implorara. 

Poivloa-mo, so a cspVançi nesta vi l i 
tonho perdida. 

i, O homem quo vala? Porquo o carcas tanto 
do atlecto santo ! 

A MKNDICIDADE 

Tomos escripto varias vezes contra a 

mondicldailo quo «o exerce nas ruas 

desta capital, sem qno a policia pro-

ciíre oppor-iiio uni dique. 

Nao admira que a policia deixe 0111 

Inteira libordado os mendigos, os caf-

tens, os desordeiros o os gatunos, por-

quo ella, a nossa policia, pareço ter 

Bido croada unicamente para a vida 

folgada dos quartéis ou para carrega-

do sabre em punho sobro o povo 

Inerme. 

Do todos os recantos surgem men-

digos do ambos os 3 'xos, andrajosos o 

sujos, do aspecto mais 011 monos ro-

pollento, mulheres com crianças famoll-

cas nos braços, velhas em estado qr.asi 

• mil, negros de | ós doformes o venui-

JI0803. 

ü todos estendem a mao á caridade 

pnbllca por nno torem asylos ou al-

l> irgues onde vllo confortar a sua mi-

séria. 

Depois, 6 a niondieldndo Indlrectd 

dos que nao tfim coragem para o tra-

balho: os mímicos ambulantes o os por-

tadores do subsc.ripções 0:11 favor de 

viuvas qno querem regressar á Eu-

ropa ou para a nequisiç&o do enxoval 

do uma noiva pobre, mil pretextos, 

íimflm, com qno so arma á crudelidado 

das pessoas caridosas. 

Todos os vicios crapulosos d.is ei 

dades européas do M -ditorranco, a 

ociosidade podinchona (ios lazzaronl, a 

oxhibiçao do andrajos o de chagas o 

a'eijunies. as aitercaçõcs rixosa- rntro 

Oi garotos que jogam na via publica, a 

frequonci» nas tabernas, a multiplica-

çlo dos iupanares. todas os podridOog 

qne babnjani nos caos o nos bairros 

(isconsos o sombrios do Nápoles o da 

D cilio, do Censtantinopia edo Touion, 

do Cnii'4 í> de Valencia, do Triesto edo 

Fimiie, todos an fc2es dessas popula-

ções ospnrias. deseimdejiteii de todos 

Oi povos avonturolro?, conquUtadurcn 

O nômadas, vieram borbulhar aqui — 

purn encia da emigração om grandes 

lovas. 

Era vez do canterlo energico para 

«isas furidas sociaes, ha o abandono 

qu 1 iw deixa alastrar. -. alastrar ! 

Infoliz cidade, condemnada a todas 

as grandezas o a todas as misérias, 

Ba > 1 oi.a onibryonaria e Goiuor. ha cm 

f rim t t»?So... 
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I t e n l a u r n a t . 'J'o.'5-:»i;<> 

Excuilento serviço « In cai Ir. Sirris-lho u-n pium e, ap j l v i ; a ; sob.-o olio 
negro tormonto ! 

Q iaad i permittirás quo ou sinta ailivio 
por 11111 momento ? 

Pe juei! Tu, cujo olhar o ra iado abraça, 
dize o quo ou faça. 

Porquo é quo a ti contrario 1111 fizeste, 
u a mim pesado ? 

i. Porquo nio queres oxpungir elemento 
o meu poccadu '! 

Nu pó irei dormir : do madrugada, 
nao serei nada ! 

2SJOOO 
Mfoòo 
eojeou 

Casamentos de artistas. 
( a.-ou em Paris uma das mais for-

mosas actrizes francezas, Raphaela 81-
s .S. com o empresário theatral e os-
criptor dramático Vietor Konning. Os 
padrinhos foram Augusto Vacquerie, 
diroefor do Hnppe.l, Jnlio Claretie, 
Arthur Meyer, diroctor do Gaulois, o 
Eugênio Bertrand, diroctor da Oporá. 

• • 

Agradou muito em Gênova no D. Ba-
sllio do Barbeiro o baixo Fiégna. 

A trombeta do Viaducto, 
Nao causa o terror daqueila que ha 

de sõar no vallo de Josaphat, mas abu-
sam delia constant 'mente por dá cá 
aqueila palha os guardas da ponte. 

Eis o caso. 
Hontcm, ás 7 o mola da noito, en-

trou no Viaducto o carro n." 20 e. 
quando já ia 0111 meio da ponto, onvili-
*o o toque da alarraanto troiqbeta. 

Pára o carro ; indni;a«se a razão 
daquello trombeteamento. 

Respondeu o trombeteiro que a as-
sign iturado carro já havia terminado 
o que o vchicuio nao Dodi.l ĉguii-, 
porquo o cocheira já devia unia pas-
sagem, 

A possoa qno ia 111 carro disso que 
pagava aqueila voz. 

Depois de grande questão, lá con-
sentiram que go pagasse hó uma pas-
sagem o o carro seguiu, tendo de parar 
outra vez ao chegar ú porteira da 
sahiila, porquo novo toque de trombeta 
ordeuava do lado extremo quo sa IVj-
ehassoa dita porteira. 

Exigiam do novo quo o eocheiro 
pagasso segunda passagem, sendo o 
froguei do carro obrigado a descor, 
disposto a resistir fosso coma fosse, 
exposto ás insoloncias gro-scliissimas 
de meia dúzia do ompregados do Via-
ducto, eada qual mais mal crcado. 

Dizem nos quo factos desses se re-
petem quaai todos os dias, quer coiu 
os quo vao a pé, qner com cu que vão 
de carro on do tilíiury. 

Pbdimos providencias a qnom de di-
reito, porque esta nao ó a primeira 
queixa que recebemos, embora soja a 
primeira a quo dani:>s publicidade. 

tamento 
pruden-
do, bem 
t> dia da 
rthon-o-

caxhwo DF. r i ' . i f:nu:iiO 

O Victoria era um dos mais for-
mosos barcos da marinha ingleza. Fõra 
construído oin 18̂ 7. 

Ura arma-lo cm fragata, ea<co de 
aço, fundo duplo, pompartimontos tra:i <-
versaes o longitudinaes nos dois costa 
dos o rectos na popa e lia prõa. 

O seu armamento ora formidável, o 
consistia om torres com reduetos for-
tilleados. A altura do posto superior 
era de :i metros. A conraç 1 media50 
metros do conipartiniento. o barco ti-
nha do comprimento 4 ) metros o meio. 
Possuía duas mashinas ind •pen lentes 
do triplico expansão : oito caldeiras, 
dez holicos o duas clramitiós. A força 
da maciiina ora do 14 2H cavallos. 
Doslocava IOJ9;iJ toneladas. A velo-
cidade ora 17 nós por hora. Tinha 11 
canhões e 8 tubis da lanç»r torpedos. 

O oitado de consorvaçSo do Victoria 
ora perfeito, o quantos co.ih"eiam este 
Oouraçado aflii mani que era uma das 
nmioros maravilhas da architoctura na-
val. 

O Catnprrdown, que originou a ca-
tastrophe, foi oonstruido om 18SÕ. Des-
loca ÍO.OOO toneliadas. A maehina 6 
da força do 11.M90 cavallos o altinge 
uma velocidade do 17 nós por hora. 
A sua tripulado ó du 490 h iraons. • 

« • 

Segundo a providencia que o .«r. 
Gladstono contava adoptar, devo estar 
terminada a discussão do >homo ralo 
bill». 

<;ai r . ' s r i ' i : u m i { i-:\i i»<> 
900 (raramai 2ÍO00 
4".o • ijueo 

AGENCIA SAMPAIO 

RUA lõ DE NOVEMBRO, 11 A 

A'S 0 horas da manha de liontem, 
foi atropelada pelos animaes do ura 
bond, na rua 8. Joio, a preta Maria 
de tal, de 25 annos, quo falleceu pouco 
depois, vietim» do unia homorrhagia 
eorebral. 

Uma actriz, jovon o bonita, vai á 
casa dum critico pedir-lho protecçfto, 
liara o sou debuta que se realisa no 
lia seguinte. O critico assegura-H10 a 
proteeçao o o seu amor. Ella resiste, 
mas nfto deixa do dar algumas espe-
ranças . 

A estreia realisou-seo o critico li-
mitou-se a dizor da debutante: 

«A sra. F.. . <• multo graciosas 
prometto muito. Veremos se olla dá o 
que promette. » 

Percorreu liontem algumas rua-; da 
cidade, oin passeio militar, o 10" regi-
mento, desmontado, em força superior 
a 1.-0 homens. 

Os soldados marchavam o m garbo 
o disciplina. 

Imposto sobro o fumo. 
R-mnemso hojo ao meio-dia no club 

dos guarda-livros, á rua da Boa-Vista. 
os negociantes varejistas do fumo, afim 
do resolverem delinitiva íiente sobre a 
questão do imposto. 

rto com 
eptico 0 

muito 

Neste paiz as questões bancarias 
estão sondo uma ameaça para alguns 
o um terror par* muitos,"como obsorva 
um economista. 

So o futuro nao apronder multo na 
historia bancaria destes dias, soré en-
tão refiactario ao ensino mais intui-
tivo, 

O nosso tampo tem sido do apren 
dizagem. Bem irá àquollos que so raos 
trem aproveitados. 

INULATnitílA 

O nssumpto sobro quo rocahem to-
das as attenções o occupa grande parto 
dus coiumnas de todos os jornaes. é 
a horrivol ratastropho quo fez nosso-
brar o couraçado Victoria, produzindo 
a morto do 422 homens. 

Foi commovodora a pe-sSo da ca-
mara dos communs, quando o sr. Olad-
stone, em pó o cora os olhos turvado» 
do lagrimas, den conta do horroroso 
sinistro, qno nbateu profundaiuento os 
ânimos mais fortes. 

Eis os pormonoros quo vòm pubii 
cadoí nos jornaes: 

A 20 do corronte foram remottldo* 
ao sr. ministro do Exterior, afim da 
serem levadas ás mãos do cônsul do 
Brazil, em Lisboa, copias dos contra-
ctos celebrados entro o govorno 1 ai 
companhias Paulista, Mogyana o G»f-
fréi Gniule, para a introdocçSo da 
immigrantes nest) Estado. 

b diabo 
bm isso. 

1 penna, 
leu her-

l l o ü t n u r n n t < T o r r u ç 
Aberto até a uma h;ra dinoit 

Deiegaiio do hygiene. 
O dr. Honorio Libero, módico 10-

sldento em Bragança, offwoceu-se ao 
govorno para de.:emp'nliar o cargo 
de delegado do hygiene naquella loca-
lidade, revertendo os honorários a que 
tiver direito em beneficio da Misorlcor 
dia dalli. 

E' um procedimento digno de todos 
os louvores. 

Foi approvado ora 8' dlscujrtla, na 
Camara, o projecto creando uma ca-
deira do sexo masculino na vllla Cle-
mentino, nesta capital. 

K l l x l r .11. M o r a l o 

Cura o rhenmatiamo. 

das suas 
uatro as 
pilo, en-
ro andar 
cora ob 
le pedia, 

ligeiro 
James 

mtes de 

Fora"i concedidos 00 diaj do li-
cença á professora publica da povoa-
do do filo Bernardo, D. Alzira da 
Almeida Lisbõa, mndo 4.1 dia» non 
i ™ » do art.» 112 i 1' do reg. 
10 no d -zombro de 1 SM; o o restante 
ikb tormoe de mesmo art. $ 3." 4.» 
e.tado lagulain.Bt». 

Remotto.-ara-so á Camara Municipal 
da Fartura setoeentos o eincoonta tí-
tulos do cloitores. conforme «olicitou 
a mesma om ofllcio do I." desto me*. 

Nada menos du totecentos títulos para 
a Fartura... 

l̂ uo fartura! 

O mnreado mon l irlo readjtllriu 11 
sua facilldado normal, de que resultou 
a baixa do d-sconto no banco do Lon-
dres. 

Ali,f.manba 
O resultado das eleições gotuo», cor-

Pediu noventa dias de licença, para 
tratar da saú Io de pe- :oa de saa fa-
mília, o ajndanto d 1 rtin-cto,- da lios 
peilaria de Immigranlos, J1.10 Maiqucs 
Pinh"iro. Foi lua cjncdid ' a licença 
conformo pedia. 

A Camara solicitou por intermédio 
do governo informações sobro a trans-
ferencia do diversas fazendas do mu-
nicípio do Desenhado pnra o do Rio 
Claro. 

garrafa 
cerveja 
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m O C O M M E R C I O D E S . P A U L O 

tomço urtciM do "towwcw oi sio fao1 

M O , 9 1 . 

C a t u r & o n i u u 11 l i A o 
c o n d e A l j o i u r c o m o 
• r o . D . A i u u i H n U l a i i l i a 
d a G u m n O l i v a . 

— P a r t i r á p u r a a l i l a 
o a r . A m é r i c o l l r u z l -

l l e n a e . 
— F o i m a g n í f i c a o o x -

p e r l e n c l a d o m o t o r * po l -
a r c o m p r i m i d o , I n v o n l o 
d o g e r e n t e d » C o m p a -
n h i a M i n e r v a P r o g r e s s o 
P e r n a m b u c a n o , 

— P a r e c e q u e ü m n n h à 
l á e a t a r â o p r o m o v i d o » : 
H l o - A p a u m a r c c l i u l ; 
M o u r a a « o n e r a i d e d i -
v l a à o | A i i l u i r O s c a r st 
g e n e r u l d e b r i g a d a ; J o ã o 
C é s a r S a m p a i o a c o r o -
n e l o f l f o c t l v o ; e I i c n t o 
X I » o m a z G o n ç a l v e s a c o -
r o n e l g r a d a n d o . 

O u t r o s , d e p o s t o s m a i s 
b a i x o s d a i n t u n t a r i a , fo-
r a m p r o m o v i d o s p o r a n -
t i g ü i d a d e . 

C a v a l l a r i a : J o ã o O r t i z 
a c a p i t ã o , e A l v e s P a i v a 
n t e n e n t e . 

_ F o i n o m e a d o c o m -
m a n d a n t e d a r o r t a l n z a 
d e L a g e o m a j o r M a n o e l 
J o s é d o P r e i l a s . 

_ P o d l u r e f o r m a o c a -
p i t ã o d e c n v a l l a r i a J o ã o 
F i g u e i r e d o N e v e s J ú -
n i o r . 

— F o i n o m e a d o p r o f e s -
s o r I n t e r i n o d e g e o g r a -
p l l i a d o C u r s o A n u r a o 
d a F a c u l d a d e d a l i l o mi*. 
J o s é 1 / 1 0 0 0 1 0 A z e v e d o . 

— O s r . m i n i s t r o i l a M a -
r i n h a c o n v i d o u o s b a -
r d e s d e C o r u m b á e I v i -
n h e m n o o c o n t r a - a l m i -
r a n t e I l a l t h u s a r d a S i l -
v e i r a p a r a u m a c o n f e -
r ê n c i a a m a n h ã . 

8 A N T O S , « 1 . 

E n t r a r a m t 

O v a p o r f r a n c e z « I l r c 
t a g i i e > , d e M u r s e l h : i , c o m 
v á r i o s g e a e r o » , c o n s i -
g n a d o a K a r l V a i a i s & 
C o m p . 

O s n n c l o n a e s • D e s t e r -
r o » , d o R i o , c o m v á r i o s 
g e a e r o í , u o I . l o y < l B r a -
s i l e i r o o « B s p e r a n ç a >, 
t a m b é m d o R i o o c o m 
v á r i o s g ê n e r o s , u D a i ' -
r o s «Sk C o m p . ; 

O i t a l i a n o « L a m I » í i i -
m a s > , d o C c n o v a , c o m 
v á r i o s g e n e r o s a , a A . F i o -
r i t u «St C o m p . ; 

A b a r c a l i i g l e z a i C o n ! y 
o f T h i u >, d e R a n g o o n , 
c o m a r r o z , ã o r d e m . 

— S a h l r a m t 
O v a p o r r r a n e o z « C o n -

c o r d l u > , p a r a l l u e n o » 
A y r e s , e m t r a n s i t o ; 

t » s n a c l o u a e s « H a p t l s -
t a » , p a r » P a r a n a g u á , 
e m l a s t r o o « D e a t e r r o » , 
p a r a o s u l , c o m a n r g a 
d e v á r i o s g o n e r o s . 

m o , « í . 

R u y B a r i t o s a f u n d a -
m e n t o u n o S e n a d o u m 
r e q u e r i m e n t o p e d i n d o 
a o g o v e r n o i n f o r m a ç õ a s 
á c ê r c a d o s a c o n t e c i m e n -
t o s ú l t i m o s . 

C o m b u t e r a m o r e q u e -
r i m e n t o o s s e n a d o r e s » 
A r i s t i d e s c A m a r o , s e n -
d o a p p r o v a d o u m s u b s -
t i t u t i v o d e s t e . 

— F o i a p p r o v a d o c m SB« 
d i s c u s s ã o o p r o j e c t o « l o 
o r ç a m e n t o d o m i n i s t é -
r i o : l o E x t e r i o r . 

O r a r a m A m a r o , I k o -
« l r i g u e s A l v e s o M a n o e l 
' V i c t o r i n o . 

— A p p r o v a d a a p r o p o -
s i ç ã o s o b r e a e m i s s ã o 
l l l e g a l d e o í í r J g a ç ò e s a o 
p o r t a d o r . 

- A m a n h ã h a v e r á « » m a 
s e s s ã o s e c r e t a p a r a l i - à 
t a r a i n d a d a n o m e a ç ã o 
d o s r . B a d a r ó p a r a m i -
n i s t r o e m B o i n a . 

— F o i d e m i t t i d o o se-
c r i i t o r i o d a l o g a ç á o b r a -
s i l e i r a e m M o n l e v i d A o 
s r . A n t ô n i o G o m o * F e r -
r e i r a . 

B I O , « 2 . 

F o i e x o n e r a d o d o c a r -
g o « l o f i s c a l d a c o m p a -
n h i a I n d u s t r i u ! e C o l o n i -
s a d o r a d o S a n t a C a t h a -
r i n u o s r . H o r c i l i o l » e d r o 
L u z . 

_ F o i a p p r o v a d o n a C o -
rnara o o r ç a m e n t o d a 
M a r i n h a . 

— C a m b i o I I 1 ( 4 . 
— S o b e r a n o s : 
V e n d e d o r e s , S I ? : t : : o . 
C o m p r a d o r e s , » » . S « 0 0 . 
— A c ç õ e s s 

d o B a u c o i t u r a l , 
« O O O . S O O O ; 

d o B a n c o L a v o u r a o 
C o m m e r c i o , 4 0 6 0 0 0 ; 

d o B a n c o C o n s t r u c -
t o r , I O A O O O ; 

d o B a n c o d o D e p u -
l l c a , 1 3 0 4 0 0 0 ; 

d a s e g u n d a s é r i e . . . . . . 
5 3 Ó O O O ; 

d o B a n c o d o C o m -
m e r c i o , « « 3 Ó O O O ; 

d a C o m p a n l i l a d e S ã o 
C h r i s t o v u m , S O O J O O O ; 

d a C o m p a n h i a M e l h o -
r a m e n t o s « Ia I . i i g o a d o 
B o t a f o g o , 1 0 4 0 0 0 ; 

A p ó l i c e s , 1 . 0 0 2 4 0 0 0 ; 
d e b e n t u r e s « I a S o r o -

c a h a o a , Í Í O S O O O ; 
i e t t r o s d o B a n c o d o 

C r e d i t o J » e a l d o B r a z i l , 
4 3 S O O O . 

Foi roeolhido A fortaleza do Santa 
Cruz o almirante Wandonkolk. 

O sangue como estrumo. 
Em França, longo de so perder o 

BMjguo que so origina dos matadou-
ros, recolhoso cuidadosamente o com 
olle fabricam so ospocies do estrumo 
o dois produetos industriaos. 

iJm outro j paizes, limitam-a o a eov 
gulat'0, pulverizai o o ponoiral-o ; o 
melhor systoiua, porém, soria soccal o 
em um (orno com torra, om propor-
ção do quatro do terra por nmn do san-
gue, obtendo-sd por essa forma um «a-
trame íacll de conservar. 

Sollcltaram-se da secretaria da fa-
zenda os seguintes pagamontos : 

—de 3981750, ao sr. .Manool Lopes 
da Bllva, relativo & conimissao, ao dos-
pacho o á remessa dos matorines vin-
dos por diversos navios, destinados aos 
serviços de abastecimento do ngna 
Jesta capital. 

—do 1201000, ao «r. Antônio (íirons, 
pele íoitlo do uni armário p»r» ura da 
*ecre(«rt« rta AjfrtculHw», 

COISAS ALEGRES 
Num freje modestíssimo, om quo so 

como ii portuguoz*. 
0 freguoz ostranhv ao cosinlielro 

quo tivosw oatrlpado os salm motos, 
quando a: lois da cullnaria Indeam 
quo aquollo poixo devo ser grelhado 
com os dovontres. 

Kntrotanto, sorvom-lhc os saliuono-
tos. 

Como so entondo Isto ?! exclama o 
freguoz, admirado; então voçft diz-mo 
quo já tinha ostripaio os salinonetes, 
o elles vOni todos com as tripas no 
sou logar ?! 

—Como boxolencia gosta dos xal 
munetes com tripas, eu fui buscalas 
ao barril do lixo e tornei a metter-
llias dentro. 

Um maguotisador outra numa jaula 
do leOes, hypnotlsa um leão o ordena-
lho quo no dia soguinto llio vá lovar 
A cama unia chavena do chocolate. 

0 leito agarra na cauda o começa 
a torcei a. 

0 quo está cila a fazer ? pergunta 
um espectador. 

—Esto animal tom muito pouca 
momoria, explica o magnetisador. Está 
a dar um nó na cauda para se leiu 
brar da minha ordoni. 

A cinza o os porcos. 
Uma folha norte-americana, dedica-

da aos intui esses da agricultura o da 
criaçilo, preconisa a cinza com sal 
como exeellonto auxiliar i\ engorda 
dos porcos o'tambom dos cavallos. 

0 processo aconselhado é esto :— 
misturam so tres partes de cinza com 
uma do sal, o düo-so aos porcos, poden-
do ir misturada com a ração em uso. 
Evita a posto, apressa o desenvolvo a 
engorda. 

Abi está uma oxporioncla quo dove 
ser tentada. 

Do quando om quando, diz uma fo-
lha portugueza, appareco nos jurnaos 
madrilenos uma historia de amores, 
passada na Andaluzia com qualquer 
ingiez rico. E' raro que o protagonista 
soja do outra nação. 

Cá temos agora um que dá um con-
to, como vio vftr. 

Elle 6 um offlnial da Life Guard, 
cndinlicirado, bonito rapaz, do faiuilia 
lllustre, proximo a entrar pelo casa-
mento numa família do príncipes. Foi 
fazer a sua ultima viagem do solteiro 
á Andaluzia. E vejam lá o quo sfto as 
coisas. Todos os planos matrimoniaes, 
todos os sonhos do ambição o gloria, 
eahirara por torra numa róles feira do 
aldeia, om Cadiz. Foi alli quo ollo a 
viu. Era uma gitana, branca e loira, 
formosíssima, uma flOr delicada nascida 
por acaso naquollo melo, como por 
ontro a relva dos campos incultos po-
do robontar uma rosa llna. Eila nfto 
so fez rogar muito. Quando o inglez 
llio disso desejo, o|la raspondou quero, 
o para uo prevenir foi logo adquirindo 
uma casa quo valia uma fortuna, jóias 
quo valiam duas fortunas, o todos os 
pccessorios da vida regalada. E voaram 
os doM pombos. 

Ha quum diua que o pobro ingloz ó 
enganado, o outro- Mijo ollo está ap-
preudeudo a caldeireiro e a farrodor (1o 
burros, para poder, 0111 occasifto op* 
portena, aspirar á cho'atura de uma 
tribu do cî aiiOA, 

Ora o quo 6 a força do destino I Aqui 
está um homem que por um pouco não 
t príncipe, e afinal vem a caliil' cm ci-
gano | 

Euviou-so ao sr. engcnliolro sfini-
tarlo o requerimento de Antônio Au-
gusto do Sousa, solicitando o paga-
inonto do i:000$0l)0. illiportancia do 
assentamento da mauhina para o fa-
brico do gelo quo vendou ao go-
vorno. 

O eonsijl da lúiji.l, nesta capital, po-
diu » repatriaçáo da viuva üiuliiv. O 
seu requerimento foi enviado ij (ri-
spcetoria do Torras, Colonisa çao e Im-
migraçáo, para informar. 

Uma jievlilo do limão. 
Os jornaes do 'íetinoeseo, Estados-

Unidos da America, noticiam uijj ;.'!)so 
dovòras curioso. 

Um proto John Ilunry Loabro, em-
pregado numa fazenda do íurs. Strang, 
perto do Trimblo, sentia ha uns tem-
•ini para cá violentas dores do osto-
mago Pflijsilltar uin medico, que 
o ' tratou coiü? U« URií illdlgostao. 
.Mas o estado do dooiSti Pggravava-iso 
do dia para dia, e foram consultados 
novos médicos, quo concordaram na 
hypothoso da existonoia d'um corpo 
oxtranlio no estômago do prole., o por 
tlm convenceram este a quo deixasso 
fazer-so-lhe uma oporaçílo, das mais 
dolorosas o das mais porigoain, 
Foz-so a oporaçfto o os modiuos, nfto 
notando nada de anormal nos intes-
tinos, viram, poróm, (|ue o estomago 
do Loabro tomara umas dimensões 
enormes, mas nfto lhe llzeram oporaçüo 
nenhuma nesta parto do canal diges-
tivo. 

Passados dias, morreu o preto, no 
moio do soffiimentos Uorrlvois, o pro-
eodondo-so á autópsia, enconlrou-co no 
ostomago uma pevido de limito, quo 
germinara, O quo, dando difforoates 
robentos, Hüoto nascer im limoeiro no 
ustomago do prúio, lil!!9pii'0 rujas 
ramificações se juntaram ás p&rpJ"» 
do estomago, 01110 as trepadeiras. 

O Tiniu do Jfov-York, uni dos prin-
cipaes jornaes norlo-anipricanos, pas-
sou a ser proprlodado du uut cyildi-
cato represontado pelos dois dos .cuj 
prlflcipaes redactores os srs. Carlos 
R. Millsr a ,forno I<\ Spinnex. 

Esso syndioatú &i(j4iili>ol) lima so 
liiedado, cujos estatutos fuioni itp-
provados pelo governo, tondo o ca-
pital de J(2fiü.() >U dollars, côrca de 
(250 contos dà nosJH moeda, para a 
publIcaflSo do Tintes o d" qiiwyiier 
outras folhas íjse yenha a fundar. 

Os directoros da coiupínlfia sáo os 
dois rodactoros já citados o o íp1-
Carlos Mellon, K.unuele Ordway, e 
Henrique Jorge. 

Os aceionistas não passam do trinta. 
Foi dliu que o programam político 

do Time» continuava a ser o quo era, 
ponstava em New Yorfc mio se 

tornaii» orifiim da política do sr. 
Cleveland. 

Em Ytú, 110 dia 18, dois homens du 
cOr queixa.am-io ú delegacia do quo 
suas mulheres nüo queriam acompa-
nhal-OH a uma fazenda ondo traba-
lham. A auetoridado fftl-as ir á sua 
presença, e, depois do odmocstal-as, 
intimou ambas a seguirem o. seus 
maridos, boI> pena do as recolher ao 
jitiltuefe, so n!U> f««?fl obedecido. Elias 
resolveram acompanhar os .seus res-
pectivos consortes. 

O palacete, oiu Ytú, 6 como quem 
lliz o rilindró. 

Nada metu.s que tres assassinatos. 
Jiefere a Tribuna Popular, de Ka-

petinín^a; 
« No dia il cjo corrente, no bairro 

da Encruzilhada, deste município, Fran-
cisco dos Santos, morador «)n Rio-
Verde, liido a casa do Irineu josii do 
Siqueira, a ti'»<SI' foiji o mesmo de 
liquidação do contas, dc»fcrllou sobro 
usto um tiro, causando lhe iiumediata-
weuto a morte, 

t» Uiçíiqo te? a »!>) «llio d» assas-

sinado, quo onttto chegava, o qual 
calilu mortalmente forldo. 

Sobrovindo um outro illho de iri-
neu, Modesto do tal, com pona do ta-
lião fez o assussino pagar a morte do 
seu pai. 

Ficou com um braço quebrado unia 
mulher cujo notuo ignoramos. 

Diz-so quo Francisco, antigo socio 
de Irineu. tlcára coiu corta quantia 
portonconto a oste o quo so recusava 
a ontregal-a; que disto talvez so ori-
ginasso o trágico acoutoeimouto quo 
vimos do referir. » 

A illuminaçílo oloctrlca em Tiraei-
caba. 

Uiz uma folha daquella cidade: 
< Em grande extensfto, polas rnas 

eentraes da cidade, já estão assenta-
dos os tios conductoros da illuiuinação 
oloctrlca. 

Em brovo a cidado torá mais oste 
importanto melhoramonto, quo muito 
concorrerá para o sou progrosso o 
aformosoaiuonto. » 

Posta restante 
Sr. redro Dius Júnior. — Para lhe falarmos 

com toda a franqueza, achamos difllciliiuo quo o 
sr. possa realisar tal nperaç.lo, 11a época actual. 

Sr. ./. C. C. — Foi durante a prcsidencia .do 
dr. Florencio do Abreu, quo tautos beúeftcfos 
fez a esta terra. 

Sr. S. F. Hr. — llio de Janeiro. — Nilo nos 
convGm os seus cl tlux. 

Sr. João M. Medeiros. — Ulcrubu. — Vamos 
mandar saber á secretaria do bispado e enviar-
Ihe emos a resposta polo correio. 

Sr. Modes'o Servente. — Nfto temos publicado 
os manifestos pela mesma r u ã o porque o Ihtiriu 
de Sun/os os não publica : recusar-so a Alfande-
ga a fornecer os origiuaes para se estrahirem 
copias. 

S e c ç ã o 8ivi*e 

V a c c n s t o u r i n a n , l i o l l s i n -
d e z a s t c j V c a r a c Ú N 

Tendo do mandar vir para aLeito-
ria Paulista vaccas destas boas raças, 
convido a todos os quo pretendorem 
compral-as, quo façaiu suas cncom-
íuondas na Loitoria á rua do Rosário, 
11. 5, deixando n Importanoia da en-
commomla, a qual sorá restituida, so, 
chegando as vaccas, não agradarem 
aos pretendentes. 

Estas encommendas devem ser foitas 
até as dia 2õ (lo julho, ullm de quo 
possam chegar as vuecas 0111 S. Paulo 
110 fim de agosto. 

Vendem-se também touros tourlnos 
o hollandezes. 

Por accordo feito com o distiueto 
sr. Eugênio Cunha, poderei fornecer 
touros o vaccas das raças Horford, 
Duram, aos preços do 400$ o 800$ 
sendo estes do puro sangue. 

Os touros da nossa fazenda custam 
300$ o as vaeeaa U!íl!8 o 400Í. 

S. Paulo, 10 do julho do 1808. 
IJii. Jaouaiuhe 

8 - 5 

I t l i e i w t u l i H i n o 

Declaro ter soffrldo do rheuniatlsmo 
por multo tempo, tendo tido porlodos 
do não poder levantar-mo do leito, 
apesar do tratamento quo sempre se-
gui. Estou agora completamente cura-
do Cf,D) o uso quo fiz do novo remé-
dio—Elixir M. Morato—propagado por 
D. Carlos. 

Quem soffrer desta moléstia pôde 
cuiw-so radicalmente desde quo use do 
Elixlr M. Morato. 

Amparo. 
Manoei. Ai.nrnTO de Campos. 

Deposito era S. Paulo, Peixoto Es-
folla &Comp., rua doS. Bento, 11. 

tllt.) 30—28 

Importanteattentado do 
l> í i\ir o I V i c ç ã o n n t i -
r i u u u i i u l i c t m d e i V e t t o 
Caldeira. 

Attesto ser verdade que, estando eu 
110 Morro Pollado, com ura dos meus 
lljltos, do pomo Sebastião, que lia an-
nos som-i» do rh0U!i|3tl8|PQ o naquel-
la oecasião so encontrava atacado dp 
iiiodo a Ilã» poder seguir viagem, alli 
ficámos de falha por alguns dias, fa-
zendo o mesmo uso do Elidir e fri-
cção anti-rheumntico8 tio dr. Xetlo. 

Em poucos dias colhemos daquelle 
preparado 11111 efllcaz resultado. Conti-
nuando o difo no,fj|J;n por mais al-
guns dias com o mesmo tr^fflmepto 
depois quo dalli nos retirámos, acíia-so 
liojo compiotamonto restabelecido. 

Esta 6 a verdade que 1110 leva a 
fazer esta declaração a bom da hu-
msqiíjadn, certo do que colherão o 
niosmo resultado iodos ps (lifMlljies 
quo soffrercm desta Iwrivol ónferriú-
dado o que fizerem uso do tão efllcaz 
medicamento. 

Q 3}", dr. Netto o ao mesmo 
tempo auetoriso q a í«»or o ppo ano 
llio convier deste attestaijo a Ijeiu '1)0 
eohh interesses. 

Pilld»n»ouliap^3Í)g, 27 de maio de 189:1 

João Luiz ms alvaub^oa 

f n j l r e . l o c i n t l i o 

0 meu visinlio ltobertg Dias ()o Ai|-
drado estovo enfermo cerca do U|n an-
no, 0, tanto eu como aquelles quo 0 
trataram, jnlpniol-Q perdido por mor-
plietlco. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Elixlr M. Morato—pro-
pagado por D. Carlos, e sarou. 

Duus n.u píiidup epi 'Jijier uno, se nflo 
fosse eu testemunha ooulaí' Uu.vU 
cto, pol-o-ia em duvida. 

0 Elixir M. Morato—cura a Mor-
phéa. 

flcRjdifo spja o senhor. 

pAliltK JAUlNtílO H. T0HK&3. 
S. Paulo. 
Deposito em S. Paulo—Poixoto Es 

(çlla & Comp., rua de S. Bento n. i l 
[alt.l 30-2» 

F r i c ç i i o a n t i - r i i e u i n a -
t i c a 

Poderoso calro!>nto nas doiuu r|tp]j-
maticas o novralgias era geral, por.: 
tadas o to, 

DEPOSITO E.M S. PAPI.O 

S.IIjIJ. 3—BOA direita—3 ( f) 

Provas 

Dois unitps fíom uma perna inchada 
o uma erupção bunilda na mofíp,!), com 
todos os curativos a tempo o Ijoras 
sem enutjr melhoras, ò para descoro-
çoar. 

Experimentei o novo repipdlo l|(4j. 
gena o—Elixir M. Morato—propagado 
por D, Cailoc, o sentindo melhoras, 
continuei a usai-o atit ti^r roínpleta-
niento curado conio estou. Abençoado 
medicanii-iito, 

Podein usar como ú.nvjer, 
S. I aulo. 

Auocçíft; C.Mnprnos iif. Miranda. 
Deposito em S. I'auior-i'ej;oto Es" 

(çJla & Comp., rua do 9. Benton. II-
(alt.) 30—35 

A o s « m . r a z o m i c i r o s 

OfTerece-so um pratico de pliai macia 
com longa pratica para uma ITuend» 
onde possa exercer a sua profissão, o 
ao mesmo tonipo tratando parte ou do 
toda a escriptuiação da nua, 

Resposta com as condições, á ro- ( 

daeçfto d'este jornal cora as inicia'8 

J\ 2-3 (Alt.) ' 

C o m p a n l i l a F a b r i l 
1 ' a u l l s t u u u 

UIVIDEKDO 
No oscriptorio dosta Companhia, 11a 

sua fabrica do toeidos uo Bom Rotiro 
o no da Companhia Metropolitana no 
Rio do Janoiro, á rua do S. Podro 
n. l i , paga so do dia 21 do corronto 
em diante, do moio dia ás 3 horas da 
tardo, o dividendo relativo ao 1° se-
mestre do corronto anno á razão do 
10 »/o ou 3ÍOOO por acção. 

Na mesma oecasião so lançará nas 
cautelas a entrada do 10 •/• do valôr 
nominal das acçõo ouü< $000 por aeçfto, 
como integração de capitai, para o quo 
os srs. Accionistas doverão apresentar 
os respectivos títulos. 

S.Paulo, VO do julho do 1803. 

Luiz de Aniuia Meli.o 
7-2 Diroctor-gorento 

Aoh a m l ( j o n d o a b o n s 
p e t i s c o s 

0 llcstaurarit tio Destino 
Annuncla-vos do carroça 
Hojo ter um lioiu petisco. 
Feijoada á brazileira. 

.'E ,pro.niettn) quo no sabbado 
, 'Vil.faferirtr.com projiteza 

•1 A TiotlSqnoifa invcjiívol: ' * 
Papinhas á portugueza. 

Outrosim vos declara 
Tor p'ra domingo quo vem, 
Poijoada á portugueza 
E bom bife do assem, 

Na rua da Caixa d Agua 
Ontio restaurant não ha, 
Mas enfim, lá vai o numero, 
E o numero 4-A. 4—3 

C o m p a n l i l a R c o n o m i e a 

< > u z , A j j u n c E x k o I I o h 
(em liquidação) 

ASSEMIlI.ÉA GERAL EXTItAOUDINAllIA 
A commissão liquidanto abaixo as-

siguada convoca os accionistas da 
inesnía Companhia a compareceram 
110 dia 3 do agosto proximo futuro á 
uma hora da tardo 110 salão do Ban-
co União do S. Paulo, afliu do resol-
vorein sobro a proposta apresentada 
para a acquisição das mercadorias, 
armação, moveis o utensílios, forramen-
tas o dividas. 

Do accordo com o art. 131 do rc-
guliftuonto 11." 434 do 4 do julho de 
1801 torna-so nocessaria a prosonça 
do accionistas quo ropresentom dois 
terços do capital social. 

S. Paulo, 10 do julho do 1803. 

Francisco Carneiro 
Antonio Ferreira Duarte 
J, L. de Oliveira Celestino, 

18-3 

C o i n p a n l i l n 
V i l l u A l l o - M e u r l m 

Segundo auctorisaçSo da asserabléa 
do 17 de junho, são convidados os srs. 
accionistas quo quizerera fazer a por-
niuta do acções por torronos, a diri-
girem-so uo oscriptorio da compauhia, 
largo do Riachuclo n. 22, na capital 
do Estado do S Paulo, ou rua do Car-
mo n. 61, nesta capital, ntó o dia 31 
do correuto, para dar lugar á convo-
cação da nova asserabléa geral, que tem 
do rosolver sobro as acções recolhidas 
por cffeito desta transacção. 

As acções serão rocebidas pelo seu 
valor integral do ÍU03 cada uma, va-
riando o preço do terreno conformo a 
escolha do local, nunca excedendo, 
porém, do 5$ por metro quadrado. 

Rio, 1 do julho do 1893. 

Joaquim de Almeida, diroctor-
gorento, i5—H 

A o C o m i n e r c | o d o i n t e -
r i o r d o s E s t u d o s d e 8 . 
P a u l o , M i n a s e G o ) ' » z . 

Albino Guimarães & C, successores 
do (juimarães, Rolim & C. atacadistas 
do ferragens o louças pesfa praça dp 
S. Paulo, avisara nas setiü freguezes 
quo doixou de ser seu onipregndo 
viajante, (lesdo o dia 28 de Abril do cor-
rente anno, o sr. Antonio Hilário Soares 
da Silva, por alcunha • > e c l i i n c l i u 
ficando completamente exonerado do 
todos os negocios de quo tratava o 
som cffojto a procuração quclMio dost 
samos, cujos podercn ilcam cassados. 
Convidam-n'o a vir prestar contas das 
quantias era seu poder, conformo suas 
cartas do 28 de abril o 28 do maio, 
p. p. 

S.. Paulo, 1S julho (lo ISpa, 
Al.líJXU OliíMARÀLS & 0. 

10-0 

A N N U N C I O S 

Paulo José da Costa 
Participa aos seus amigos o fregue 

,tos da 1 apitai o do interior quo mu 
dou sou estaboleeimonto do molhadof 
por atacado provisorlamonto paia a 
rua do Barão ltapetininga n. í l , on-
do espora merecer a confiança dos 
seus amigos o freguozos quo até esta 
data lho téiu dispensado. 

S. Paulo, 4 de julh) de 1893 
Paulo José da Costa 

30-8 (alt.) 

AOS FOGl'ETE(ROS. \'ondo=so 
grande quantidade de jornaes, íjO 

ou 40 arrobas, na rua 16 do Novembro 
11. Bondo todos faz-so grande reduc-
ção no preço. 5 — 3 

CASA—Aluga so uma com grandes 
fiqnnnodus, jiein aiejjidn, forrada 

o pintada do novo, na rjia do S. Joa-
quim, proximo á rua da Q|oria. Trata-
go no largo do Thesonro, (i, ou T»' 
niandaró,^. 3—8 

TVffANTAS (baixeiros) para cavallo 
1 , 1 a 1ÍO0J e 18200.—Cadarços pa-
ra escada e corredores, a i í 00 n liJOQ 
o niaipn, 

Na fabrlcn do Tecidos Sant'Anna, 
rua Florido, Braz. 30-24 

D RECISA-SE uma professora do pia 
* no. para ensinnr duas tpej]ip;i3. 
Cartas i|t:ai4 reaaeçao ouiu as iiiíeiaes 
C. S P. 5-4 

A n t o n i o I^or i 'p l i ' (| . f u r 

i l i o r , A l b i n o . 3 o a < | u i m 
l - " c r r o l : - a , I C i n i l i a l t o ^ é 
I ' ' o p r e l i » a , i l ( { ! ; r f e r r e i r o 
l l o g é , V a s c o F e r r e l r q 
||oK<>, ' 1 ' l i e l n j s F e r r e i r a 
I t o ^ A ( a u q o i i t c ) , I f a y d c c 
l ' ' e r r e i r « I t u g i ' , i r i i i i|<|« , 
<^|Ull|ada e so l> i- i i i i i on d p 
• ' r m i c l n t t i i .Bo<|<|i|im F o r -
r o i r a , ra l lec i< i<k n a c i d a -
d e <lo l * o r t » e m 1 7 d o 
c o r r e n t e , p e d e m a s p e s -
MÕos <le i t i ) » » K f l i i ç o c i , a 
<Io f l i i a<|o o o f ) s e ( | i i l p <lp 
a s s i s t i r ó n i i s s a q u e p o r 

« H ' t » I » : ü H!f«n<ij»!n e s o r 

l i o d i a M l|oiii|>| (||| 
n i a i | l | ã , l i a i g r e j a d o g a i i : 
i«» l i l l l l l f í 0 1 " " ' PÓ"" c u j a 
f i n e z a < i i i lee i||Ui : ) p s «4C||S 
p r o t c s J < » s d e Krn| f< l ã< ) . 

H . P n u l o , « O d e j u n l i o 
d e l « * m f . 

fi-a 
- T f ^ - . - . - . a r v P.-TTB..I-. g mmm 

Carne a 700 réis 
Cliogon nova remessa do eariio s«o-

ca, qno so vonde ao proço do 700 róis 
o kilo. Para fardos faz-so grande des-
p into. 

( t u a * « i d e M a r ç o , 141» 

8, PAULO J 

JORNAES ESTRANGEIROS 
d e q u a l q u e r n a ç á o e 

s o b r e q u a l q u e r a t M i i m p t o 

Ninguém deve tomar assignatura sem 
primeiro pedir os nossos preços correntes 
que enviaremos grátis. 40 0(0 de eco-
nomia. 

MOlI i lA & COMI». 
72, Rua Florencio de Abreu, 72 

S. PAULO 30—12 

BRONCHIGIA 
Remédio lolHlIlvel ua cor» das tiroucbitti* cbro-

iiu bb e reeeuted. 

hí|jjiaúü nu labontlorto Honieopalliico de 

ADOI.rHO DK VASCONCELI.OS 
Único deposito em S. Paulo, Casa 

Thermotnctro. 
DUFFliES & C. 

A O , I t u a U i r e l t a , » 0 
>* . - » t . - i f í i H » . 30—<10 

JtCMIIY 
0 Colleoio Nooueira da Gama in-

tornato o externato do instrucçfto pri-
maria o secundaria para o sexo mas-
culino, dirigido polo dr. Lomartino Do-
laiuaro na eidado Jacarohy, ostado do 
S. Paulo, sorA inaugurado uo dia 10 
do julho do corronto anno. 

Os estatutos estao à disposição dos 
intoressados cm casa do cidadão José 
Bonifácio do Mattos, cm Jacarohy. 

lo-10 alt. 

LEILÃO EM CONTINUAÇÃO 
para venda do restante 

D o P a r i s T o i l e i t e 
•V" r u a D i r e i t a , n . S S 

SOBRADO 

S J J J B B & T O , 2 5 } 

A's ]l horas 
H a v e n d o a l n d u : 

Ouarda-roupas, cantoneiras, cabides, 
gueridons, cadeiras avulsas, mesas, 
estantos com prateleiras, divisões o 
balcões. 

I t c s t o i i t e d e l u z e i i d a s 

Saldos do seda bordados, ditos la-
vrados, chalés do oachemiro listrados, 
ditos de malha, dúzias do guarda-na-
pos, excellentes machinas para costu-
ra, escrivaninhas, mesas para cortes 
o utensílios. 

D i v e r s i d a d e d o m i i i -

baldes do armarinho, roupas foitas 
para homens, confecções para senho-
ras e moninas, etc. 

T u d o a < | u e i m a r p n r n 
l i q u i d u r i l l o d o O p r e ç o 

Sabbado 
2 2 - H u a D i r e i t a — 2 2 

Sobrado 
PARIS TOIIJETTE 

r p i o l o l i i i p i r o 

J . A. L E A L 

PR 

Ó L E O S 
Banha 
Sebo 
Mocotó 
Peixe 

I t u n d o I t o s a r i o , 

io—a 

S. Paulo Railway Conipaoy 
(J|tr . ( jas p a r » M o n y a u a 

Sabbado, 22 do corrento, esta ostra 
da receberá cargas para as seguiutes 
estaçõos da linha Mogyana: 

Pedreira 

àoilto^Alegro 
Pantaleão 
Santo Alelxo 
Itaplra 
fogueira 
Coqueiro^ 
Tres Pflntos 
Álfpros JloflrlgueB 
BrumadQ 
Borra Negra 
B. Ataliba 
Eloutorio. 
fiiiperintendonçia, S. Paulo VO do 

jn|ho qp (MA: 
WlLI.IAM Speers, super-

Í—2 intendente 

Drogaria Importadora 
DE 

CDMMOÜQS 
Alugam-se uma sala o dois quartos 

do frente, om casa do família, para 
pm pagai ima (Clica 0H Hioçqs f|q 
cqruniprp"), na ru» tia Bra%, |77. 

BRONCHIGÍA 
Hemedlo lnfalltvel na enrn daa bronetaitea chro-

nicas e reccntes. 

Preparado no laboratorio Honwoalhi;Q 

ADOI.PIIO ne VAfieos*cEM.o$ 
Uqico dopoaito om S. Paulo, Casa 

Thermometro. 
PVFP&E9 ^ a. 

: > o , i t u a v > i i * c i t n , : i o 
30-0 

o, rawiivv, 

1 9 u a P e d r o , M 8 o 4 9 
RIO DE JANEIRO 

Roga se a todos os srs. ptaarmaceuticos, dro-
guiai as e üiduutriaoa a bua attençio para o 
grande o jiermanoute doposlto desta drogaria. Km 
bous arraaxouii uncontra-uo Hoinpre grando depo-
alto de todas as drogas o produetos chlmicos 
dos mais acreditados aulborea n l o só emprega-
dos na medicina, como também nas artes em 
geral. 

Itecebo também directamente todas as aguas 
mineraes, naturaes e bem assim, completo e va-
riadisuiino sortiiuento de todos os apparelhos e 
uteusiUos appiicados aos laboratorio* pharma-
ceuticoB, industriaes, etc., etc. 

Preços sem competencia 
Remessas immcdiatas 

Mimoso leilão 
f l u n e r l o r o a q i o v o i i i d o 

i iMO d o I t M u l l l a ; e x c e l -
l e n t e p i a n o c o m m a g n l -
flcpa> v A z n á , c n ! á n o v o ; 
n i o l d l i n . e n t o l i i d u , f o r r u -
d u d e M d u i . l i n d o t i <|ua-
t i r o s , . g r a v u r i i t i « o b r o 
i nyo i < H y W » t l « i a i l e d o n u » 
RATOU o n n i n w e a e l i e l o » , 
c o i t o d o f e r r o , e t c . 

M. DE ALBUQUERQUE 
( E . I l u a d o C a r m o 11. 1 7 , 

' • ' o l o j i l i o n o n . T I O ) 

Honrado com a conüança do conhe-
cido guarda-livros o negociante o illmo. 
sr. ' 1 ' r o j u n o d o M a c e d o , 
quo por mudança do sua farailla 
provisorlamonto para o Norto, farA 
venda era publico lcilAo, n e m r e -
s e r v a d o p r e ç o » , era sua ro-
sidcncia, 

Sabbado, 22 do corrente, 
t i a 

11 horas da manhã & 
LADEIRA DA TABAT1NGUERA, 28 

S a i u d o v i a l t a R : 

Harmonioso piano, moelio estofado 
para o mesmo ; mobília estofada for-
rada do seda cOr de rôsa, um enorrao 
lagarto, otagòros o cantoneiras para 
paredo, sofaleto, grando pollo do onça 
tigro; cófro do forro, pròva do fogo, 
pello do tamanduá Bandeira, pollo de 
onça-parda, passaros superiores om 
gaiolas, esearradeiras do garras, otago-
re cora podras, capacho o tapeto, gran-
des espelhos quadrilongos, enfeltos de 
biscuit. 

A i e o v a 
Grando o solida cama a Luiz XV 

para casado, criado mudo, guarda-ves-
tidos, cabidos, toilotto, sorviço para o 
mesmo, tapetos, rico álbum do crhomos, 
mesas pnra intorvallo. 

H a i u d o J u n t a r 
Mesa cora pós torneados, para jantar, 

80i-viç0 do porcelana para jautar, dito 
para almoço, copos o oalloes, chlearas 
avulsos, eompoteiros, tlóroiros, talhe-
res, faecas o garfos, armarios, guarda-
louças, 2 cxcellcntos aparadoros, 
aquario* com peixinhos dourados, rc-
postolros, galerias, etc. 

Q u a r t o 
Cama para solteiro, commoda, la-

vatorios do forro, jarro o bacia, criado 
mudo, cabides, eadoiras avulsas, mo-
sas para escrever, cora gavetas; vasos 
para noite, etc., etc. 

C o z l u l i a 

Bacias, trens do cozinha, forros o 
taboas para bifes; mesa, etc. 

Subbado, 21 Sabbado 
i»t* 

11 Ao)'íu da manhã 
ò 

LADEIRA DA TABATINGUERA, 2H 

PELO LEILOEIRO 

M. de A lbuquerque 

M O V E I S 
H a i a d o v i n i t o M 

Uma linda, elegante e rica mabiüii, 
com altos relevos. 

Utt} tuamifiet e harmonioso Piano 
ilo íl/'ninado Pleyel, quadros, tapetes, 
espelhos, cantoneiras de viciur-chaine, 
estatuetas de bronze e biscuit, vasa, 
mccho para piano. etc.A rfs. 

A l c o v » 
Vistoso guarda vestidos. Um bom 

loito paia casados, toilotto, oroãdo 
mudo. 

H o l i r e n l c o v a 
Camas para casados o solteiros, 

jarros, bacias, lavatorios, toucadorcs, 
timpano, porta-reloglo, etc., ç(Ç. 

H a i a d t í j i i n t n r 
UlPR riquíssima íueza olastica, guar-

da-pratas, guarda-louças, étagéro, ca-
deiras avulsas, quadros, regulador do 
parede, ehryslaos, ehrislotflea, nkiiel, 
apparelhos para jantar o chÂ, etc. 

l )H i | i |o| ro 
Cabidos, bacias, chuveiro, banheiro, 

estrados, etc., etc, 

C o z l u l i a 
Uma boa bateria do cozinha, mezas, 

fogfto, fogarelroe, etc., eto. 

Q u i n t a l 
I loto ferramenta, liibuu», carrinho 

do piftn, jlMutJi quantidade de velhas 
de itnco, otc., etc. 

A. V A Z 
Honrado cora a confiança do distineto 

cavalheiro o sr. dr. WlLI.IAM BLANK 
quo so retira com sua oxin». família 
para os Estados-Unido*, Ycpdori» em 
franco 

L E I L Ã O 
todos os seus r i c o n m o v o l t * , 
mais ou menos descriminados 

Sabbado, 22 do corrente 
ds 11 horas e meia da manhã 

A ' RUA VICTOIUA, N. 72 
I W D . - E n t r e K o u«> m e n i n o 

d i a |MM'<|Mo |(<> n e o « a « i -
« l a d o «»o o u t r o c a r a 
e l l H V O d a C U M U . 

2 - 2 

SABÃO RUSSO 
Marav i lhosa essonoia 

I'REPARA(JA POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXKA. JUNTA DE 

HYQIENE PVÜLIOA DA CAPITAL 
innumeros cortifleados de médicosdis-

tinetos o do pessoas do todo o ctiiorlo 
attostam o proconisRia g I t ú l u u i 
i t i i H i i o paia OMMI' 
(jHelffladip-fts | tispinliaa 
v Do, •ea rhoumatieas NeVVftlgifts 
Conluios 
Darthroa 
Empingens 
Pannos 

Dores de cabeça 
Fcrlmeut08 
Sardm 
Cliwgfvi 
Rugas CasPM 

tfrupçfloa cutâneas o mordeduras do 
Insoctos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DK TOI-
l e t tb . reunináo em M h l » a» ino-
prlu,Jip)t)8 qaú mais nritruailud. 

Voude-so om todas as drogarias 
phurmaeias o lojas do perfuiuarlas. 

& 
N. 53, RUA DA ESTAÇÃO, N. 53 

¥ I E S Í J D E M P - O H : 

G o n e r o n d o l l i o O r a n d o Bunlm (Granja) 

Carno socea 
Harinha espocial 
Dita comraura 
Batatas 
Fumo era rolo o om lata 
Dito 0111 folha 
Feijfto branco 
Dito proto 
Dito mourinho 
Hiscoutos 

5 3 A — R u a d a 

G ê n e r o s d o E s t u d o 

Cal vlrgora jdospacha-ao para qual-
» extinta Iqnor localidado 

Cimento 
Milho 
l l n c e h e r o n t t l K i i n ç õ o » 

do eafó o outros gonoros 
C o u í u m d o v e n d i » A v i s -

t a 

E s t a ç à o 53 A 
10-10 

A L F A N D E G A 
M a c e d o & C o m p . 

Vendem fazendas por atacado e a varejo. 
D e s p a c h a m n u A . l f a n d e g a d o ( S a n t o s 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . 10 — 

- C A I X A D O C O R I I E I O 1 8 4 - SANTOS 
60-47 

Martins & Ferreira 
COMMISSQES E CONSIGNAÇÕES 

Deposito de generos do paiz 
Encarregam so do rodospachos para a linha Mogyana podendo as raor-

cadorias vir em froto pago ou a pagar. 

CAMPINAS 
8 S - R U A D O D I t . C O S T A A ( ; L U A U - H ' i 

CAIXA 71 10-7 

MAGNESÍA FLUIDA 
DE 

A . M E N D O N Ç A 

Corrigo a aceidoz do estomago, o 
irritaç&o dos intestinos, regularisa a 
digestão o provlno collcas. 

V"endo-so em todas aa pharniacias o 
drogarias. 

Doposito em Jacarohy (E. de S. I'an-
lo). 10—1 

BRONCHIGIA 
Remodio lufaltlvcl na cura das bronchltc <n etiro' 

Qlcng o rectiotcs. 

Preparado no laboratorio Honitopalhico ds 
ADOI.rHO DE VABCONCEI.1.09 

Unleo deposito om S. Paulo, Casa 
Thermometro. 

DUFKIjES & C. 
:»C», I l u a D i r e i t a , 

80-10 

, ADVOGADOS 
J. A. L E I T E MORAES 

E 
Pedro Fernando Paes de Barros 

ESCRIPTOMO 
RUA DE 8. BENTO, 20 A (SOBRADO) 

30—25 

BRONCHITES 
TOSSES E R O U Q U I D Ã O 

O meio mais fncll e economlco para rieTmllar 
todas oHsas moléstias, verdadeiro flagollo dii hu-
mauidade, é o emprego do um medicamento 
apropriado exchiRiviimeute a esse Um. N* moio 
porám, dessa alluviflo de remedios peitoraen, cada 
um doa rjuacs so julga iufallivel, a escolha do 
verdadeiro Beria rualinento difflcli fu a longa 
cxpcricticla nílo nos indicasse a existencia do 
ffloríoxo e tteredilado Xarope do tío«que, uuico 
peitoral cuja reputação ninguém contesta. Ksta 
medicamento e também um poderoso auti-n»th-
matico, pois bastam du íis colherei] de sopa para 
acalmar o acceBso mais forte e Isso também ona 
relaçfto á tosse scccit e pertinax. Cuidado cou 
as falei licações. 

O verdadeiro o genalno xarope do Booquo ó 
approvado pela Inspectoria Oeml de Hygiono o 
traz a marca registrnda: Una estrella encnriuida 
dentro do um duplo crescente, com as cores 
preta e vermelha. 

DEPOSITO GERAIj 
l l i o < l» . l u n e i r o 

l ua do S. Podro; 58 

E m S . 1 ' i i i i l u , I M i o i - i n n c i n 

H . J o ã o , Rua de S. Jo.Xo, i;, 

Cauções 
Na afjencia mercantil de liodo. 

valho Júnior & Comp., fazem-w 
canções ile Mogyanas, Paulistas 
e lettras hypoOiccarias. 

s o - i a 

de seguros conto incêndio e sotiro 
fflSTAuaaki^ciJDA IEM L - O T O R I E S E M m m 
Capitai üubacrl|itu . . . . . « . I » . n . O O O O O O 

» roa l iHa< l<> : » 0 0 - « » « M k 
Fuiiilo «l« roHorva em Ul (In I»o-

zeniliro «lo IH1M 

AGENTES E M S. PAULO 

FRANCISCO DE PAULA S. PEBEIEA & FILHO 
Rua José Bonifácio, 39 

30-12 

2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 
INTEGRAES 

3 G R A N D E -

L O T E R I A DO P A R A N A 
EXTRACÇÃO SABBADO 

12 d e a g o s t o p r o x i m o 
1'aga-so o <!<>!>•-<> s 0 transferir. Nesta JmDortunto Int. „ 

60.1)00 bilhetes, o distribuo 60Í6 prêmios ' l0t-'r Ia J0»""' "P<-'«»a 
'î dos os prêmios sSo pagoa «om desconto. 
Os bilhetes aeliam-so dosdo jíi á venda e os ,m,li,i„„ ,i„ • , • , 

dirigidos aos apontes 1'Mldos do interior dovem ser 

Do/ivaes Nunes & Comp. 
O i r e i t a — 1 0 

CAIXA DO COKHICIO 2 « 
Endereço telographieo « D O L I V A F « í > 

PAULO 

C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
Papel de Cayeòras 

diposiío na rua Benjamin Constant I A 

Esopiptopio: rna Direita, 6 - sobrado 
T e l o | » l i o n o n . 3 3 0 

r-APEL em balas para embrulho 
carteão de diversas còros e qualidades 
para impressão e para cscripta 

Qs pifeis da nossa teise recommendam pelas õuas qualidades e preços 

" — — (atá o tlm do anno) 

R E L O J O A R I A 
Tenho a lionva do pai tioipar nos mona r,.,„„,„,„ 

mo« Mtatelodmonto ía.sado p o r L S c s í X m ^ ° ""1 K03 I " 0 tond<> " 
oonipvas vantajosas o d i w t w lia l uronf f ' " 0 '"«''«"-amentos, ., p„r 

cor lhos um variado «orlim^to do act>o n10 nas condidos do oüore-

Jeiâsj de Ouro, Praia s Relodis 
Iho^ne0

mrPba^f0rÇar nlC CÍ os meus f , | u e l com o „,„. 

F R . f . L A N Z 
• tua «lo Dona rio, n « 

N. B. Os ««nocrlosilorelogios sao g a r a n S . ^ b°nd8- ' 
30—12 

E»la companhia recebe prooonta ,»„,-,. 
«lamento ou venda <la n„, „ro.u•io.l/.ViJL ° , 

veHMa «i«, Mercado Velho «Vn.íé nVl " " «•*"-
«lento companhia. «"«lo rol t, cochelra 

/Vm pnipoiliiH He rã o nnrniieiitnili.. ... -
«lo corrente, ,,<» <>*«• rI• >I„,.1 „ ! 1 0 « » 

inolo-dhi. ' fto H b® r t "« »«» «lia uo 

Puulo, «lo Julho «Io 1 M U 3 . 

A . H h l / . X , K c r e n t o . 

0 - 0 



O COMMERC IO D E S. P A U L O 3 

]M[ A . T I E 3Ft I A . 

HERMANN 
Rua de Sao Bento 45 e 49 

D E G A 
BURCHARD & 

U V I 
COMP. 

Caixa do correio n, 96 
Chamam a attençfiodos srs. fazendeiros para as vantagens qne resultam da applicação do material Decauvillc modernamente descoberto, de que são r.MCOS AdEXTES E DEPOSITAttIOS NOS ESTADOS DE S. /'Al LO K 1'AIIAXA' 

O material para as vias-ferreas portáteis de Decuuville, inventor do systema, é particularmente recoininendavel aos srs. fazendeiros, proprietários de olarias, engenhos, pedreiras, empreiteiros de obras e estradas de ferro, pelas razões seguin-
tes ; 1.° pequeno custo para a acquisição ; 2." facilidade da conserva ; li." rapidez no moviments de transporte, na carga c descarga : í p e q u e n a dilíiculdade de mudar a via-fiVrea de um para outro lugar : õ." completa independência do tempu 
que nunca pôde impedir o movimento na via. 

*"" * * " ' só sobre o jornal. De tudo isto resulta barateza do transporte e do jornal, visto que o trabalhador aproveitando os trilhosde Decauvillc faz tanto como ."> com carrinhos, o que dá uma economia do HO % só 
lleeommendamos pois as vias portáteis de DECAUVILLE para o transporte de material e mercadorias e especialmente para café, caima, tijolos, pedras e madeiras. 
Temos sempre um grjnde deposito de trilhos, curvas, giradores, cruzamentos, vagonetes, apropriados para a agricultura e qual píer industria, podendo mandar vir cm pouco le inp) 

para passageiros, guindastes, escovadores, etc. 

O MATERIAL DECAUVILLE c preferível a qualquer outro por sua solidez, simplicidade c custo relativamente pequeno. 
Vendas a preços baratos, porém A DINHEIRO, cm casa dos únicos agentes e depositários de DECAUVILLE nos Estados de S. Paulo e Paraná, 

H E R M A N N B U R C H A R D & COMP. 
J E Í . \ j l g l c i e S ã o B e n t o , ^ í - 5 e 

qualquer material especial, como locomotivas, carros 

30 (i (ult. ) 

APPnOVADOS PELA INSPECTOIUA GERAL I)R IIYGIENE 

SXSXX31 ©E M JD3E K-OLA 
" V i n h o de K o l a - B â h 

CHOCOLATE DE COLA-BAH 

V1WHO DE H4UAKO IODAIMk 

Vinho de ftáaoo com iodareío 
VINHO LEGRAND (tonico reconstituinte) 

X A R O P E FERRUGINOSO B R O M U R E T A D O 
X a r o p e de ergot in ina , otc., etc. 

DEPOSITO fJEÍIAL no lllo de Janelro.á rui da Ajuda n. 18. 
cm S. Paulo, á rua Direila n. I, Companhia Paulista 
Importadora de Dmg.m. 

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. alt. .10—13 

íileio e fo.liis do nojeira 

Acaba do cliejar o melhor quo vora oo mercado, novo o superior, da co-
nhecida marca 

Í N D I A 
A. S. M. & C. 

Vende-se om S. Paulo, assim cemo ont Santos, posto no caca ou nos va-
gOes da Estrada do ferro, em grandos o pequonoa iotes. Trata-so com 

Anàerson, Soíto Maior C. 
-SO, I tUA n o COMHEItCIO, 

10-rt alt 

M í e l i i i í " 
Unicaneste genero 

L a r g o da Sé, n. 15 

3 . P A ^ L - Q 

Completo sortimento <1" paramentos feitos, alfaias para egreja, damascos 
de soda, ditos de Ia. moilnó superior para batinas, imagens, llflres, grinaldas 
para virgens o anjos, vestldínho» para anjos, azas o onfoites para os mesmos; 
«•Ora pura. grand" aortimonto de imagens om estampas do todos os tamanhos, 
<ii'a-< do Senhor Bom Jesus de Plrapóra. 

Orando sortimento do santinhos rendados, ditos cm photographias, livros 
dn missa finos, para senhoras, voliudov, fitas do seda do todas as côros o 
larguras, grande roítimenl" de setins, rondas do linho o algodito finos, tllós 
b «vindos a ouro o prata, bandeiras do Uivino Espirito Santo, estandartes e 
oni»orios de todos os tamanhos, medalha» do todos as invocaçOos, ouro para 
b mlar. 

Franjas e guiões, sapatos o meias d* seda para anjos: borlas, cordões, 
jarras para altar, eorôns o resplondores para lmagons, vestimentas, etc., etc. 

Rua 45 
JL Mji MJi 

Novembro 
^OOO 

Este grande emporio de fazendas, impellido por mo-
tivo de força maior, entrou em uma franca L IQU IDAÇÃO F O R Ç A D A , ven-
dendo quasitodo o seu colossal sortimento pelo custo e mui-
tos artigos sem reserva de preço. 

H. B.—E, como não se trata, ds ura falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç i d a é de facto a terminação de negocio, 

Não se podem dar amestras para fóra, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho.. 

R E 3 T A U R A N T D E I a G R D E f t l 

• v 1IL L A M A í i 1 A sst 2H A 
l " l » i n i i i i i l i M <la c e n l r o <1.9 <-i<l;iil<") 

TELENIONE :ÍH:Í 

Este estabelecimento situado magnlllcam-nto no mais ulttoroseo arrabalde 
de S. Paulo, olíereco todo o conforto ás exm»\ famílias e excursionistas. 

C o s i i i l i i t <l«' I a o r i l c i u — S e r v i ç o liors-li<|ii<> 

O GERENTE 
M . l > i : i \ ( ) T O 

20—0 

e sabb) :I0 -••!.) 2 

200:000$ 
inECÍ-S-CIFlAISj 

s e r á s d a g r a n d e 

Premiados cora mais de 70 prêmios de 1\ classe 
Estes moinhos silo do extraordinaria vantagem sobro todos os do outro? 

systtiuas, o especialmente para o uso do lavradores, para o preparo de fubú 
Slo mais baratos, o movem mala depressa, necessitando do muito menor 

força motriz do quo os moinhos de pedras, alítm do outras muitas vantagens 
quo tfcm, como a do poder ser entregues, som risco, ao cuidado de qualquor 
trabalhador. 

Ha do diversos tamanhos, para moer do 5 & 30 alqueires do fubá po 
hora. 

AGENTES 

WILLIAMS & BROAD 
A G E W C I A C O M M E R C I A L 

50 -- RUA DO COMMERCIO — 50 
25-13 

RUA URUGUAYANA, N. 2 3 — C a p i t a l F e d e r a l 

A lá* série tia r>K* loteria deste importantíssimo 
plano será extraliida, infallivelmente 

Sahlmdo, 22 do julho 
Com 1$ recebem-se lí:(X>0$000 por inteiro. 

O m uno rs. recebem-se 2:400|0ü0 por inteiro 

Para informações e pagamentos dos preinios tias loterias extraliidas, ItUA DE S. BENTO, :tl (cscriptorio) 
CAIXA POSTALN. 152 ENDEHEÇO TELEGHAPIHCO «ALPHA 

SÃ-O PA^ÍL-Ç) 

«kx Iracçiio sahhado 
I I ! il<- a«|ost«> p rov imo 

Paga-se o <!r»l»ro se se transferir. Nesta importanto loteria jogam ape-
nas ÕOÜUO bilheti'S, c distribuemso 5025 prêmios. 

Todos os prêmios s.Vi pag p» .-em desconto. 
Os bilhetes acham-se dosde j.'i á venda o os pedidos do interior devem sor 

dirigidos á 

AGENCIA SAMPAIO 
G-S A — I t i i » s : ; <l<> \ o v e i n b i ' o — n A 

S. P A U L O 

SABONETE 

R I F G E R 
P H E N I C O GLYCERINADO 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P I l O V A a i 

Pela Inspecloria Geral da Hygiene 
Este sazone-:, rpie representa o maior es forro 

dasciencio, .'„>:i íoilo grande revolução pela accci-
tação qti) 2oebeu cm toilas as partes do niniido 
em .o ;i sitio usado, u considerável numero 
de pessoa» i|ue tlelle tem usado conlirma a su-
periorid ido desta combinarão scicntillca, collo-
cando- > entre os primeiros dos sal) mê es me lici-
nacsai) mije descobertos pela sciencia iiDilorna, 
pois faz desapparercr e:n [loucos dias as 

i'li:i« n o eomlo, 
E i s p l i i h n M , 

P u n n o H , 
M n r d n » , 

E iup iKo iH , 
IkUI* t l l I "ON, 

C n s p n , 

I C r i i p < ; ô ( ^ c i i t i i u o o n , 

deixando a pelle agradavelmente fresca e lis,a, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho é o melhor sabonete até hoje 
conhecido: não só torna a pelle macia e avellu-
tlada, fazendo-a espargir o mais fragranle aroma, 
como é um seguro preservativo de todas as mo-
léstias, epidomicas e contagiosas, em vista da 
acção Tienetica do ácido phenico que entra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as toilettes, dá á 
cutis attractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as desformidades de que é susceptível a 
pelle. Innumeros altestados de pessoas insuspei-
tas o de abalisados clínicos affirmam sua e.Ticacia. 

Para evitar falsificações, exigir no rotulo ex-
terno em tinta vermelha a tirina dos agentes CAIt-
VALHO FILHO & COMI'. 

l > l t E Ç O H : dúzia, 15» ; caixa de três, 4» , um, IÍ500. 

í ) E I > O H I T ( » I : M H . I ' A i : i . O 

COMPAMIÍA PAULISTA ÍMÍ'0RTAD0RA DE DROGAS 

Companhia de seguros contra 
l E ^ O G O 

AI.l.IWCE ASSUHAXCE OOMP.WY DE EONDIIES 

ESTABELECIDA EM ls2-l 

Autorísada por dê reío o, 9õ8( «fe 21 de jollio de 02 
Cap i t a ! 5 m i l h õ e s de li is. e s t e r l i n a s 

ijiiíecT(jií-i'uksiiji;n"TK, i.ord rothschiud 
ti E \ r u — . i e s i: i» u . M E E 

L̂ rg-o do Ouvidor, n. 7, sobrado 
CA IXA DO C O R R E I O 1 'r2. 

(alt. até fim anno) 

THE ATRO S. JOSÉ 

S M P H S 2 A J r l A T x l A : L X j O S H A ^ I L 

Orando companhia dramatica do Theatro Príncipe líosil de Li.sljõa. diriiflda 
pelo actor Á l v a r o , de (|nc laz parte a 

c-f 
E-a 

Rua Direita, 1 

I A Grande EVlaia Paulista 
I FABRICA DE MALAS 
§ . DE 

I João Davicl & Gomp. 
É= Esta oflli ina encarrega-se do qiiuli]i:oi' oncommcnda com ̂  
S proraptidtto, íegnranva o porfeiv.to nos seus produetos. 
e Tem i venda sempre ura variado sortimonto tanto em malas — 

de mito como do carga em sola, folha do ferio, verniz o lona im- ^ 
permeável. 5 

Ê 1-2, RUA JOSE' BONIFÁCIO, 12 
g (alt.) 20-w 

HOJE HOJE 

SÂBBADÜ 

i iJíi 

. . . -è: * 4 
SÂBBADÜ 

i iJíi 

. . . -è: * 4 SABBADO 

i iJíi 

. . . -è: * 4 

'A',', ' 4'tvvB r . s 

" - v * ' 

22 
E O J E 

'A',', ' 4'tvvB r . s 

" - v * ' 

HOJE 

KXJ-1J 

uwtiHn „, FABRICA 

OSPHOP^GüRflNCA 
M ' 

F«ni I 1383. 

«•9., 
UT>C 3 UM, D O S UO B 

T j -

GRANDE HOTEL D' EUROPA | 1 4 ... R u a Direita - - 14 
25-21 

AVISO AOS CAPITALISTAS 

FEP.RETE & COMP. 
1 ' A U U ) - LAKQO PA »íi, N, 15 - 8 I » ,\l l l , 0 

Í5-4 (alt.) 

DE 

THOMAZ CAGGIANO 

ISSA - JUJA RAM't33EL 3PESTAÍ5A - 1SS A' 
( A n l i g u <lo l l n i z ) 

Esto novo ostaboloclmcnto, montado a capricho, ro!»mmenda--e aos >ein A r i T l I Z ^ n S G P O I I Í G 6 H 1 S 1 1 1 t O S 
numerosos freunczes, por se achar em eondî Ses de nío temor competidores. 

I tanto em quarto* o comida, como cm preços o serviço. | Com autorização vendem-so dois grandes armazena, um já com eontracto 

Aceita pensionista», manda comida p.tra fóra, eniairega-se do banquetes girantindo unia rendado dois contos do rés meninos, podendo sor oeeupado' 
o forneço bebidas de !• qnalldade. I'BIH mais vantagens dos passageiros d> o outro pelo comprador, o qual, attondendo-so ao preço baratissimo porque 

I Norte o d'Oeste, ollos oncoutmrfto «empjo empregidos do eonflaa^a para re- se vende, nada vum a pagar de aluguel, indopendonte do rendimento da ponto. 
I cubei ou o çnibaroal oí, por ser o prédio perto das Kitaçücs. l'ara InforninçOo», dirijam so a Afonso Lopes dos Santos, rua do itaoto peetaculo» tòu intrauíforivoi» alnda nné" é h ^ J " , ' ' ^ f ! . 
| S-T (alt) Antpnlo, D.» 11, eiu Santo». alt. I b i bonds para toda» as U»b»8. 1 cnova.-Dej>ou do* f ^ v U K ^ 

. a y 

notável primeira actriz portugueza 

AMÉLIA VIEIRA 
3rande successo theatral 

Primeira ropresontaçiio da celebro poça do extraordinário successo em lles-
panha o Portugal, original do distineto dramaturgo hespanhol I » ; 
p o l d o C a n o , versão livro de AFFONSO GOMES, Intitulada 

0 VOLUNTÁRIO 
D E CUBA 

CL A S>A32-©<DÍA&2A) 
O papel de MARI A i desempenhado pela primeira aetriz portuguoza A m n . 

I l n V l o l i - j i , o o do Marcial polo actor Á l v a r o 

DMntmpâ»: Marcial, Álvaro .lusto, Costa-Ü. Severo, Júlio Vleira-n 

Joaquim, juiz Pato Moniz-José criado. Holtreman-Maria, Amélia Vleira-

0fflei»»'do^nstieia, e le !*— ' Elvlra-Margarida ,8 anno., Au roS-

A acçSo om Madrid-Aetualidado-Mise-en scine do actor Álvaro 

JULÍO v Í E l u t i n ? i S r n l ° B ralm08a C 0 m 0 d i a ° r a ^ ^ 

D M A n u 
desempenhada p< l > autor « as senhoras Maria das Doros o Mathildo Polia 

O ospectaculo coracça ás 8 1(2 e termina antes de meia-noito 

l »>»«p lo«* ;*« v e n d a n u <tK<Miclt . , i „ l n r „ 0 , , M 

« n i - l o n . I , a l e ; .h Ŝ l i o r u . <1>. U r d e e < l < - . w ! l . M 
b l l h e t o r l n d o T h e a t r o . « e p o l » n m 

Preços 
C n m n r o t o n < l « 1> c-, « . o r d e m , 9 K 4 ~ d l t < » 

p n r n c a n t a r o l e , « , S - G n l o r l n „ , i j o O O . * 

AMANHA DOMINGO 
A linda peça 

I D E M A . ' R A Ç A 
«HL»»> A diminuta o o . 



O C , U ^ Í A i í i J n t < i u k J À l . 

MARAVILLA CURATIVA 
, DEL CELEBRE 

Dr. Humphreys de Nueva York 
La verdadera maravilla cio slgto. 

h u M» rwrllla (.'nratlya «ei prunto remo-
•*-» par i I;;* iA«MiiMv!um.s. chtrhoiic», ooatuaionra, 

'—im violento», heridun6 |not>rncinncfl. Ajilu-
lolor» rantaua latisagro, olujn la Intlamaclon, 
» la hlucliazon, y cura la lierida como por 
to. 

•il la Curativa cura rapidamente 
luras, bBcaUladuras y quemnzon de sul, 

L i MarayJIlu Curativa cs Inaprcclablo 
m lw htíinorràãliiH. do Ias naiicce, euclas, pul 

Sh&u de mótq uítõe, yÃa lu s e u t os. 
K j -

sssjr 
SSapS* 
j & a 
BMkasoi 

Ú f í 
u 

« jg I 
«••ri 

m s : 

l, «3tomago, espuma du aan̂ re, y aUuorraua* 
n y saujfrauttd. 

„ Maravilla Curativa, «U Inmetllato 
ifío al dolor df muitas, tiolur de oidoá, caru, 

ia de la caia, y neur&lgia. 
Maravlllu Curativa es cl pronto y 

• ~»o recurso para los aolorea rcuniAticos, cojera 
y tesura de Ias coyunturas y pleruas. 
, Maravilla Curativa es cl «rar. remodl. 
lavcsqutneiieta, y mal de garganta, siempre 
a, siempre efleaü. 

^ Maravilla Curativa cs de mocho valor 
rMm inyecelon para el Cu turvo, Loucorrea, y 
ifemla ewlalones mucoans dcbilltantc.i. 

Lá Maravilla Cnrativa cura Ulccra.", 
Maga* envejeeldus, granou, ufioros, ca lios, saba-
BoaSS, y tumores. 

La Maravilla Curativa cs la cura mas 
prontor d© Ia Dtorroa y de la Olarrca crônica. 

Maravilla Cnrativa cs excelente en I03 
Jos, para livrMus. rosadUiu», coutusloncs, la-

Mracloues, etc. 

Eepecialidaàes dei Dr. Humphreys 
BeutMlIo» Eapoclflcoa, 

(Jugueuto ítl.iruviüo.io. 
UeuirUioM HÜilítlcoa» 

ItemcdioH Veterinários. 
SI Mau uai dei Pr. Humphreys 141 paginas sobro laà tufarwiilaücH y minto de eitrarlau sodagratlH, 
îtikee a au boticário. 

HUMPHREYS' MEDICINE CO., 
«ir. William & John Sts., NEW YüRIT. 

EM S. PAULO 
C ^ o n i p a n l i l u <lo D r o p i n 
d o E s t a d o d e H . P a u l o 

3 — R U A D IRE ITA—3 

O D r . 

ftlencastre R e i s 

m u d o u o s e u c o n -

s u l t o r i o p a r a a r u a 

1 5 d e N o v e m b r o , 

n . 1 1 . 

C o n s u l t a s : d e 1 

h o r a à s 3 . 

20-IV 

LOJA JARDIM FLORA 
RUA BOA VISTA, t>3 

T E L E P H O N E 5 1 2 

U n l c a c i i s n o u p o c l u l 
(lo 

Douqwts c coroas naturaes 
RAMOS DE MAKART 

Semontos novas o plantas para jar-

dins o decorações. 

I * r o ç o s«mii c o m p c l o n • . ; ' ! » 

FRANC ISCO NRMITZ 
HO—20 

ALPHONSE DE BREYNE 
I n t e i - p i * o t < * C o i n m c r c i i 1 

AGENCIAS 

TRANSITO DK MERCADORIAS 

C H A R T E R I N G A G E N T 

Caíra do Correio 144 
Endereço Tclegraphico: 

BREYNE—SANTOS 

tstrljlirii Praçi i i r.spuiiiica. 38, so&raío 

« A M O S 

:iil -11 

M E D I C O 

Dr. Igoacio Marcondes Rezende 
| l « « t í l e i i v i i i : Rua Amador 

Bumio, 29. 
C o n s u l t ó r i o : Rua Boa \ is-

ta, 41 (» ÍW'8). 

s Trata do todas ns moléstias do so-
nUoias, pratica operavões. 30 -13 

Pereira, Figueroa & Comp. 
IMPORTADORES li COMMIHSAItlOS 

i in;< l í p i s o o p u l , l í í ) 

Deposito jiirnianoifc dos seguintes gc-
urrou: 
Farinha da trigo om barricas o sac-

cos, Curno secca, Favas do Rio-Gran-
do, FoijAo do Chile, Chapéus do palha 
do carnaúba, Arroz, Banlm, Sal, Al-
faia, etc. 

PHEÇ.OS SEM COMPETIDORES 
VENDAS ron ATACADO 

nlt. 10-7 

Jogos de rodas 
Vendem se dons jogos do i odas, do 

forro, quo foram do um locomovei, 
com os competentes eixos o lança. 

Cartas a esta rcdacçfto com as ini-
ciaes C. S. P. 

EMÍLIO RANGEL PESTANA 
Encnrrcga-so do comprar e vender 

acções do Kstradas do Korro, Bancos 
o outras Companhias, apólices, loltrus 
hypothecarlas, casns. terrenos, fuzen-
<las agrícolas, descontos, cauções, ar-
rendamentos e outros negocios, mo-
dlanto a commlssllo <|Uo so couveii 
clonar. 

Kicriptorio 
: t A — Rl'A DO ROSÁRIO - A 

K . Ü M I I . O 
alt. 15—S 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

ESTABELECIMENTO DE CAYEIRAS 
S S C E I F T Q B I Q : E U A D I R E I T A , 6 , S O B R A D O 

F i c a m v igorando atè u l tcr ior aviso, os segu in tes preços : 

Ca l v i rgem, e in saccos de Oi) k i los UjKiOO 

. ex t in ta » • de 100 l itros 2 S 2 0 0 

50 . . , . . , I S á O O 

Telhas nac ionaos , m i l h e i r o I VOSOOO 

Cayeiras , õ de j u l h o de 1803. 

O engenhe i ro representante , ( i 8 ) 

F r n n o l f i r o K . I l n m » n . 

A ! > V O < ; A U O S 
OS IIIIS. 

ESTEVAM DE OLIVEIRA 
ARTHIJR CARNEIRO 

SI—Kl'A lõ liK N0V1ÍMIIII0 31, s. p.mlo 
«0-11 

Desoonío de Iettras 
iVii agencia mercantil tlc Rmlovalho 

Júnior & Comp., encontram-se tleticmitos 
para Iettras de toila c qualquer quantia. 

30 - 12 

I T y j p o t h e c a s 

D.t-so dinheiro sobro hypothecas na 
agencia mercantil do ROUOVAUIO 
JÚNIOR ic COMI'. 30-12 

m w 

Pessoa habilitada e quo dispOo do al-
gumas horas ofTorçce-se para fazer pe-
jiienas escriptas. 

Carta a esta redacçilo I". B. 

CASA IMPORTADORA 
K 

C u ü n m i s s a p i n 

Vinhos estrangeiros, banha, farinhas 
de trigo e de mandioca 

ItltOZ, MIMIO.M.IWFA, FAItl.l.1.0, 

CAltNK SECCA, ETC,, ETC. 

Barrosa Filho fi Osorio 
(Cua ^íi ivcl ia l üc ix iore , 1! 

Suecursal em Santos: 
lina General Cumaru. II.IUI O. 

30—12 

B r ü J l S í C H í G I A 

aiuo<\io lafalUvcl n;i cura das bronchltod thro-
ilcns c loceutei. 

Preniraio so la',oralori3 Ho:nspatti3J í! 
ADOI.riIO I)F. VASCOXCKM.OS 

Unlco deposito em S. Paulo, Casa 
Tliermotiittro. 

DCFFLER S C. 

:»<», Una í»ir«>U«, S O 
10 

Intimas o eepoclalmonto nervosas e 
do» appitclhos respiratórios o diges-

tíV»i- B e r n a r i l o <!o M««-
n n l h ã o H ox ir.torno do professor 
Torres Homem, cx-chofa da clinica 
medica da Poljclinica üoral do R̂ o d. 
íanoiro. Trata a.tuberculoso pelo pro-
casao do Buchard e Giiubert, umeo 
«ao p6do dar resultado, lavagens (e 
«tomago quando indicadas etc. 

Rua da Uloria n. liü o rua Direita 
da 1 hora As 3 horas.-Teleph"ne <-iK 

30—21 

FEBHES , MOLÉSTIAS 
DE 

Ga r «Q i » t a n«« ' l z c o u v i d o s 

ESPECIALISTA DR. 

COSSULTOltlO E HESIDENCIA 

H X .V » « I ' A L A O « > , í» 

Consultas do 0 ás 10 horas da ma-
nha o de 1 às 3 horas da '"'jjj0-,,^ 

A o C o m m e r c i o 
3 0 , R u a S . a n t o n i o , 3 0 

S A N T O S 

A R M & & 2 E M 

ARMAZEXAM-SE MERCADORIAS 
10-.10 

M m r . ITALO-BRASIUm 
u 

1L VAP0RI5 

C O L O M B O 
llluininato a luce elottrica. Atteso in 

Santos il 27 corrente, partiríi il glorno 
28 por 

GI:\ov.V <« 
w r o i . i 

AGENTE 

CAM1LL0 CRESTA & C. 
V i a U c n t o , /SM 

S A N P A O L O 
15-8 

F0U1ET1H CO 

o 

R e i d o s C i g a n o s 
P0P 

PONSON Dü TERRA1L 
SEGUNDA PARTE 

O F O R T E D E S. J O R G E 

V I I I 

W i l l a desceu ú adeg.i com 

tanta ligeirezn, (juantn t inha sido 

a que t inha empregado em ir pro-

curar tinta e papel. Quando vol-

tou, achou sir James escreven-

do. 

O raonteiro, completamente 

farailiarisado com o phantasmn, 

leu por cima do hombro de sir 

Jaraea o seguinte: 

«—Ho je , 21 de Agosto de 

177ü, gozando de todas as mi-

nhas faculdades, mas em ves-

peras de emprehender nina lon 

ga v iagem, escrevo o presente 

testamento : 

«Art igo único.» Instituo Wil-

l iams, meu monteiro, em recom 

pensa de seus bons e leaes servi 

ços, meu legatario universal.» 

Depois de sir James ter as-

aignado, Wi l l s sentiu se abafado 

pela alegria e cqhiu aoa pés de 

teu amo. 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O PAQUETE 

RE UMBERTO 
SahirA de Santos no dia 21 do corrente para: 

M o n t e / v i d é o e 
B u e n o s - A y r e s 

Para passagens o mais informações, trata-so em S, Pauio cm\ 

JOÁ i BRICCOLÂ, GATTI & COMP. 
«!<• o i t u i l t i o « i i i i ] ) o i ' | i i ç t i o 

RUA DO ROSÁRIO, N. 1 A 
Em Santos com 

A . F i o r i f a & C o r n p . 

n u A DE SANTO AXTONIO, 48 

Socicté Génsralo íc Transports Mari 
times à vapeur de llarsoillc 

O VAPOR 

P R O V A N C E 
esperado em Santos no dia 31 do cor-
rcuto mcz, sahlrA para 
M o i i t o v l d õ o o 

B u e n o s - A y r e * 

tomando passagolros para todas as 
clasaos. 

Os ngentes 

KÂRL VALAIS & COMP. 
H . I » m i l o — R ia Josó Bonifácio, 25 

S i t n l u i t — R u a 15 de Novembro, 17 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
0'TtVPlL)0 VAPOH 

W I T T O H I A 
C o m n i a n d n n t n P i - e f n m o 

Sahiri do Rio de Janeiro no dia 23 do corrente dlrcctamouto pav.a 

« E X O V . l K 1 V A P O I . E 8 

Todos os vapores desta companhia silo Illuminados a luz electrica 
fazem as viagen.i mais rapidas o regalares. 

No preço das passagens está Incluído o vinho de mesa. 
Para passagens o mais informações, trata-se ora S. Paulo com 

JCÃO BRICCOLÂ, GATTI Ã COMP 
C í i w i <In c s t i i i l t i o o in i|>or ln« .-] io 

RUA DO 110SARI0 N. 1 A 
No ltio do Janeiro com 

A . F i o r i t n & C o m p . 

5~, 11UA PRIMEIRO DE MAIIÇO, 117 
* (até 21) 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 
O PAQUETE 

M A L A N G E 
sahiu de Llsbôa a 12 do julho o de-
verá chegar a Santos no dia 1 de 
agosto, partindo, depois da iudespen 
savol demora para 

A u t i i o r p l n 

com escalas pelo 
( t i o t i o . l i i n e l r i i 

R o l i i a 
P e r n a i n l i u c o 

O I.ímIHXI 
Para cargas o mais Informações com 

os agentes eru 

H W I O S 

Garduer Hemos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 20 

C O M M E R C I O 

L A V E L O C E 
I T A L I A N A N A V I G A Z I O N E 

O PAQUETE 

C o u i i n . I S o I o g i i » 

S : i l i l i ' ã « l o S s i n l o H i i o < l i n <5o . l u l l i o o ( I o R ! o 
< l o - l i » n e I i * o u o «l isi ! í í t i o m e s m o m o z p a r a : 

G ê n o v a e N í i p o l e s 
Todos os vnpnriw desta companhia são illumlnidos a luz electrica c 

fazem .is viagens mais rapidas e rogulares. 
No preço das passsfrens está incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informaçõís, trata-se, em S. Paulo, com 

- i í o i c r - T A - A ^ l €-G)MS>. -
11 na t io l t o s u r l o , 1 A 

Casa de c a m b i o e impo r t a ç ão 

Em Santos, com 10—7 (alt.) 

A . F i o r i t a & C o m p . 
n U A l I > K B A X T O g A V r O K I O , 

Sociéíii GiiiMe do Transjiorls Mari-
tiraes à vap?ur do IIapsil!o 

O v a p o r 

L a T r a n c e 
Csperado em Suites a 25 do julho, 
sahirft d piis d.i indespensavol demo-
ra, p.ra 

l t i o d<- . 1 , - i u i ' l r o . 

M í icmoSIIII 
<SI>IIOVÍ» o 

^.'npolos 
Preços das passagens do 31 classe: 

P a r a M n i - H o l l i u . . . . I O O . S 

A t ó l i i i r e o l o n i i l I O í 

Agentes: 

KÂRL VALAIS & COKP. 
Em 8 . P o u l o , Rua Josó Bonifá-

cio, 20. 
Em m a n l o a , rua 15 do Novem-

bro, 17. 23—18 

RoyalMaii Steam Picket Company 
O VAPOR 

T R E N T 
Esporado em Santos, no dia 25 do 

corrente, sahiri uo mesmo dia com 
escalas paia 

R i o « lo . l a n o i r o , R s i l i i s i , 
^ l a c c l ó . I * o : > i i m n i > u c * o , 
M o ii I l i o m 2» I o n o A n-
l n e r p h i . 

Para passagens e mais informações 
na 

Cüs í i Lnplon 
Rua do S. Bento, 41 o 43 

W. ! ' A I , ' I , 0 

Srs. Ilolworsty, Ellio & C.. rua S. 

Antonio, H a n t o » . 
Sr. G. C. Andorson, rua do S. Pe-

dro, n. 1, R i o « Io . l a n o i r o , 
0—5 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estito convocadas assemblóas geraes: 
Da Companhia S. Paulo Hotolpara 

o dia 20. 
Da Companhia Economica Oaz, 

Agua o Exgottos para o .dia 3 do 
Agosto. 

A Companhia Fabril Paulista ia co 
moça no dia 24 a destribuiçfto do di-
videndo relativo ao semestro findo, i 
razão do 10 %, ou 3$W0 por acçao. 

Hojo a Companltia tngleza recebcrA 
cargas para diversas estaçOos da 
Mogyana. 

I tcoulh i inc i i to de notas 

O Ministério da Fazenda dirigiu, com 
data do 1!) do abril do 1893, a se 
guinto circular : 

• Dotormino aos srs. delegados lis 
raos do Thesouro Federal o inspecto 
ros das alfandogas nos diversos Esta-
dos daRepublIcaquo.Indopondontemonto 
do annuncio para o recolhimento dus 
notas do 100|000 da 0." o das do 
2ÜOSOOO da 7." estampa, sejam ellas 
recebidas nossas lopartiçOes a troco 
do outras dos valoros de 500 atò 10$, 
o bem assim ciue remcttani & caixa 
do aniortlsaçfto, afim do sorem por-
muta-.las por notas do pequenos va-
lores, as do 201000 da 7.» estampa e 
as do 502000 a 500)000 do qualquer 
ostampa, mesmo quo n&o so achem 
iuutillsadas, como era praticado polas 
extinclas thesourarias de fazeuda>. 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfandega e Ro 
cobodoria do Rondas, do 17 a 22 do 
julho: 
Café bom I $ « 0 kilo 
Cafó oscolha JS50 » 

C A M B I O 

S. Paulo. 22 do julho do 18113. 

As taxas afilxadashontom polos ban-
cos foram as seguintes: 

I . o i u l o n R t t n k 

a 00 d. & vista 
Londres 10 3/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.0'JD 
Italia 
Lisboa o Porto.. 
Ncw-York 

l i r l t l a l i I i n n l i 

Londros 10 3/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.0J7 
Itália — 
ííow-York — 

C . C r c H t i l & c . » 

10 1/: 
009 

1.122 
012 
455 

4.710 

10 1/2 
008 

1.120 
01' 

4.700 

Londros 
Paris 
Hamburgo 
Italia (saques).. 

(valos)... 
Lishoa o Porto. 
Portugal 
Hespanha 

> Rottordam 3-075 

» Hamburgo 2.10J 

AUQÜBTO LEfHA A 0. 

» Huvro o Opçilo 237 

» Humburgo 1.732 

S. BTOFFBKQKN & C. 

> Rottordam 
> Hamburgo 
» Antuérpia 
» Now-York 
b, woltje & c. 
» Rottordam 
• Antuérpia 
> Hamburgo 
NAUMAN.V, OEPP & C. 

> Rottordam 
» Trlosto 
» Nenr-York 
» Hamburgo 

GUSTAVO TRtNCKS & C. 

» Rottordam 000 
» Trlosto 150 
» Hamburgo 1.080 

EO. JOIINSTON & O. 

» Rottordam 
» Hamburgo 
» Now-York 

THEOlíOR WU.I.E & 0. 

2.025 
1.005 

513 
4.728 

1.003 
500 

1.0C0 

2.488 
500 

3.905 
1.0H) 

500 
1.000 
1.000 

> Hamburgo... 
• Trleste 

A. TftOMMEI. & c. 

3.000 
1.054 

• Hamburgo . . 5.774 

KARI. VAI.AIS & 0. 

> Hamburgo 
» Voneza 
> Now-York 
» Antuérpia 

. . 3.500 
250 

. . 3.295 

. . 2.000 

ALUERT KUSSNER. 

900 

ZERRF.NNER, BUL0W & C. 

> Hamburgo 
» Trlosto 

. . 1.503 
200 

l.líOO 

BOLWOIITRV, EI,I.IS & C. 

» Now-York 
» Hamburgo 

.. 8.078 

. . 1.287 

B. S. CARMO & C. 

» Now-York 
» Hamburgo 

. . 1.018 
500 

GOETZ IIAYN & C. 

» Hamburgo 
» Rottordam 

2.750 
. 1.000 

00J 

JOHN URADSn.VW & c. 

1 . 0 ) 0 

J . W. D0ANE & C. 

» Now-York . 3.052 

ARBUCKLE 11ROTER3. 

» New-York . 5.380 

82.205 

00* 
78» 

10 3/4 10 1/2 
— 013 
- 1.128 

887 

440 i 2 3 Marselha o esc. Franet. 
. jc | 23 Oenova o esc. Re Umberto. 
^q | 20 Rio da Prata, Trtnl. 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERAUtlS NO RIO 

O m roádõ abriu erahoas condições,';':" Nova Zelândia ^oniny,'. 
fechando Urine o em alta. 

Pela nmnh& vigorou ofHcialmonto a 
taxa do 10 3 4 substituída pela de 
10 7,8, sustontada pelo London até 
encerrar as suas transacçOos. 

Realisaram-s) operações do papel 
bancai lo até 11 d., cuja taxa, íi tardo, 
foi offereclda francaraonto pelos ban-
cos sacadoros, com procura mais quo 
regular. 

TELEGRAM M AS 
m o , v á . 

Cambio 11. 

S A N T O S , « I . 

Ç a f é^ 

Entraram V 873 saccas 
Existem . . 1 >4.810 
Despachado l ü i 

Nao consta vendas, devido A alta 
do cambio. 

Mercado calnio/-
Camblo: v-
London 10 7/8. 
Rritish 11. ' 'Xt. • 
Franco 10 II, 10. 
Particular 11 1/8, 111/4 o 11 'i/10. 
A Alfândega rendeu, 76.144)013. 
A Ilesa do Rendas, a r r e c a d o u 

13.075Í0Ü0. 

H A I I I O A H 

Para Europa: 

Vap. franc. V. de D. Agres., 
Vap. ali. Olinda 
Vap. hung. Szcnto Lanzio. 
Vap. port. reninsular. 
Vap. ali. Ceará 
Vap. ali. Cintra 

Para os Estados Unidos : 

Vap. it. Madona delia Coita.. 
Vap. ali. Colônia 
Vap. Ing. Sirius 

Scs. café 
737 

.. 14.001 

. . 2.754 

. . 5.703 

.. 10.288 

. . 10.802 

51.376 

Ses. café 
4.101 

15.237 
. 11.188 

30.830 

EMBARCADORFS DO MEZ DE JULHO DE 1893 
HARD. RAND & C. 

Para Now-York 4.104 

» Hamburgo > 500 

NOS3ACK & c. 

> Huvro o OpçRo 500 

27 Rio da Prata, Orenoqae. 
27 Livorpool o osc. Sorata. 

VAPORES A SAHIlt UO RIO 

22 Now-York, Herachei. 
22 Marselha o"esc. fíretagne. 
25 Marselha e esc. Vrancc. 
23 Triesto e Fiitmo, Xerlios. 
27 Southampton o osc. Trent. 
27 Marselha o esc. Cittadi Gênova. 
28 Bordoos e esc. Orcnoque. 
20 Now-York, Coleridgc. 
31 Livorpool o esc. Potosi. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

22 Marselha o osc. Aquitaine. 
2) Gênova o Nápoles, I.as Palmas. 
24 Rio da Prata, Drctagnc. 
i l Antuérpia, Trent. 
27 Gênova o Nápoles, Colombo, 
20 Oenova o esc. Solferino. 
31 Hamburgo o osc. Itaparica. 
1 Lisboa o eso. Malangc. 

VAPORES A HAHIR DE SANTOS 

25 Gonova o Nápoles, Los Palmas. 
27 Triestô e Fiumo, llclios. 
29 Genorao Nápoles, Colombo. 
31 Gênova o esc. Solferino. 

COTAÇÕES 
Venil. 

Soberanos 235 

Acçfles 
Companhias 

Paulista integ 200? 
Mom com 20 % fíojt 
Mogyana, 1 "emissão... 2104 
Idom da2» emissão... 2JI)$ 
Contrai Paulista 100$ 
Mechanica Import 15' 8 
Oesto Agrícola 3M$6 — 
Luz Stearica 100$ — 
Sul Brasileira — 8üí 
Christoflol A- Stup 80$ — 
Fabril Puulistana 40Í 
Industrial do 8. Paulo. 4o i 
Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 
CredítoReal.cart. hyp. 1008 185í 
Com 20 % 40$ — 
Cart. coram i<JO$ 
Com 20% 40$ _ 
Lavradores — 100$ 
União do S. Paulo 00$ 40$ 
Idom da 2» emisstto.... 50$ — 
Coram, olnd 100$ 150$ 
Constrnctor o Agr — 70Í 
S. Paulo no$ — 

Comp. 

240$ 
459 

230$ 
210$ 
90$ 

L e l r u s l i ypo t l i eenr i i iH 

Banco do C. Real 72$ 
União 65$ 
Intond. Munlclp 80$ 

Apo l i coa 

Do Estado 1.040$ — 
Geraos 1:000$ — 

Dubciitu res 

Viaçao Paulista. 70$ — 

Gêneros paru consumo diurio 
Aguardonto, pipa, 250$ a 280$. 
Arroz do Iguapo, sacco, 30$ a 34$. 
Banha Alvos, kilo 2$ a 2$300. 

«Marlstany», 1$700, 
• Matarazo>. 1$000. 

Carno secca do Rlo-Qiando, 1$200. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cobolas, cento, 0$. 
Feijão raulatlnho, 100 litros 20$ e 

22$. 

Dito, novo, 24$ o 27$. 
Idom, preto, 100 litros Í0$ a 28$. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

2$700. 
Farinha espocial, 190 litros, 32$. 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.«, 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharlna, 80 litros, 

10$ a 17». 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$. 
Matte, $ti00 a $700. 
Ovos, dúzia, U3IÍ) a 16no. 
Peru, um, 12$ a 18$. 
Queijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 22$. 

iHcrcado Ital iano 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no lntorlor: 
Azeito tino do Lucea, litro, 28 a 

28200. 
Dito do Oenova, litro. 1$000 a 18800. 
Dito em quartola, 210$ a 200$. 
Dito om mela quartola, 140$ a 1508. 
Cordas do Unho sortidas, kilo, 18800 

a 2Í200. 
Fornot branca, 37$ a 30$. 
Fernot Viuva Branca 308 a 38$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12». 

Mortadella om latas do 200 gram-
mas, 18200 a i$300. 

Ditas cm latas do 100 gramnias, 
$700 a $800. 

Quoijo ParraozSo do 1.°, kilo, 5$ a 
0$ooo. 

Stoch flsh, kilo, 900 a 1$200. 
Vinho Toscauo om quartola, 20oS a 

2208. 
Vinho Toscano mela quartola, 1104 

a 130$. * 
Vinho Meridional, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbera. quartola, 280$ a 

310$. 
Vinho Chianto om quartola, 225» a 

203$. 
Vinho Toscano Alleutico, om quar-

tola. 200$ a 220$. 
Vinho Chianto, em frascos, Marcho-

se, bocea negra, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chlaute, com 24 frascos 
0H$ a 70$. 

Vinho Moscatto espumante, maiva 
S. Branco, 558 a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Comp 
22$ a 25$. 

Vormouth Fratollí Oanoia, a 28$ 
32$. 

Vormouth do outras marras, 218 a 
22$. 

Mcrcuilo Irui icci 

Azeito Plaguiol, em litro, dúzia 40$ 
42$. 
Em 1/2 litro, 228 a 23$. 
Agua do Soltz, 158 a 20$. 
Ameixas, latas, 1$000 a 2$. 
Benedietinos, 828 a 88$. 
Blscouto Loux Porry, 38 a 3$200. 
Camarflos em lutas, dúzia, 24$ a* 

Cognac Jnles Robin, 38$ a 42$ 
Bíscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 75$ a 85$. 
Fino Chanipagne, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 41$ a 42$. 
Duthiloy, 95$ a 110$. 
Marcas nlo conhecidas 110 mo cado 

20S a 30$. ' 

Cerveja, dúzia, 13$ a 15$. 
Chartreusp, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 115$ a 

125$. 
Licor Cacáu, 68$ a 70^ 
Mantoiga, kilo, 4800Ü n ,",$. 
Petlt-pois, 1$ a 1$-Jüü. 
Rhum da Jamaica, 45$ a 50$ 
Vollas, 28$ a 80$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24». 
Bordcaux d. m., 15$ a 20*. 
Vormouth france», a 30. 

Càcncroü Portii<jii<*z«!a 

A tacado 
Aiüllo doce, litro 
Amondoiu 
Alpiato, kilo 
AIIiob, mela cai*n 
Batatinha]., caixa 
Colorau, lata 
Cebolas, caixa 
Kructa» cm latas 
HIboí, lf. kilo» 
'Mfti aicllftda, lata 
Massa de tumatü, libra. 
Nozes, kilo 
Pns.-as ora arroba 
Ideai em caixas 
Idcia em salmour», laia, 
Vltiho do Porto, pipa..., 
Idom virgem, ptpa 
Idem Mosoatel caixa... 
Idom verde, pipa 
Idem braDco, pipa 
Vinagre, caixa 
Idem cointu. em caixa.. 
Idem do Porto, regular 

om caixa 
Idem bom, era caixa 
Idem superior,caixa. ... 

e varejo 
28500 a 
lgfoo . 
85'JO . 

sosouo . 
IL'»(««.I , 

» 

14Í1MI . 
lfcMO > 

líMJU . 
l'SOOU . 
878500 . 
OSCNSI . 

70IIÍ0WI , 
S1'U3<*X» . 
4ot<m m 

MfUuO . 
4,MiíUOO . 
IL̂ m/i , 
•'Ofi.iUO • 

20JCI00 , 
SH{1KJ0 . 
4.'>Í0U0 • 

ií®300 

1...5000 
Hã««J 
11'Slh'HJ 

I8W10 
10«')00 
18100 
18H00 
2SÍP00 
IbgOoO 

7ÍUOO 
l.fKlOâliOO 
•KWiUfjO 
COÍIKia 

tiUlilHiii 
1BÍOOO 

ZtíOHO 

eujcoo 

—Agora , disse sir James, dan-

do-lhe o testamento, eis-te em re-

gra com este pateta do scliei iffe. 

W i l l s guardou cuidadosamen-

te o testamento. 

—Dá-me de beber, continuou 

sir James. 

W i l l s desarrolhou a garrafa 

coberta de uma veneravel cama-

da de pó. Sir James esvasiou o 

seu copo de um trago. 

—Ago ra creio, disse elle, que 

dormirei um bom somno. 

— E ' certo, murmurou Wil ls , 

que esperava que o phantasma 

o ia em íiin desembaraçar da 

sua presença, é certo que vos-

sa senhoria deve ter tomado o 

habito de dormir. 

—Iíssa allus3o dedicada ao 

repouso eterno divertiu sir Ja-

mes. 

— Devo ir buscar o cavallo 

de vossa senhor ia? perguntou 

o alegre herdeiro. 

— P a r a q u e ? perguntou eir 

James, enchendo de vinho outro 

copo. 

— H e ! . . . m a s . . . voasa se-

nhoria. . . não d i s se . . . q u e . . . 

d e se j ava . . . do rm i r ? 

— D e certo. 

— E n t ã o . . . como voltará vos-

sa senhoria ? 

Dess v vez, sir James soltou 

uma gargalhada. 

— C o m os d i a l o j ? disse elle 

imaginas, acaso, quo vou vol-

tar .para o out:v mmulo ? 

—Vossa senhoria esquece que 

estamos no verão e que o dia 

nasce cedo. 

— E então V 

—Sempre ouvi dizer ao meu 

defunto pai, continuou Wi l l s 

com ingenuidade, que os mor-

tos eram obrigados a entrar no 

seu tunnilo antes do dia. 

— E ' verdade; mas cu tenho 

dispensa. 

Wi l ls não pôde eximir-se a 

u m certo terror. 

—Vossa senhoria conta dor-

mir aqui. 

—Conto ; nesta cadeira. 

Sir James chegou a cadeira 

para o fogão e sentou-se nella 

commodaraente. 

O medo de Wi l l s augmenta-

va. Sir Jam< s fechou os olhos e 

dentro em pouco ouviu-o o mon-

teiro resornnai' estrepitosa men-

te. 

—Eis aqui , murmurou Wi l ls , 

um morto que tem um proce 

dimeuto singular. Vejamos se o 

seu cavallo come a palha. Se-

ria isso mais singular ainda. 

Wi l ls accendeu uma lanterna 

e desceu á cnvallariça. 

O cavallo de sir James tinha 

comido a sua palha como um 

verdadeiro cavallo terrestre. 

Wi l l s viu no seu logar o sollim. 

acompanhado dos seus compe-

tentes cold. es. Dessa vez a curlo 

sidade dominou o medo ; o tnon 

teiro metteu a mão nos coldres e 

tirou delle$ a» pistola». As pisto-

las estavam carregadas e escor-

vadas. 

— Tendo-me sempre dito o 

meu defunto pai que os mor-

tos não receavam os vivos, mur-

murou Wi l ls , afinal esclarecido 

sobre a verdade, concluo dahi 

que sir James toma muitas pre-

cauções para ser realmente tini 

morto. 

E Wi l l s soltou um lamentá-

vel suspiro, nccrescentando: 

— Sua senhoria zombou de 

mim, sua senhoria está vivo e 

o seu testamento não tem va-

lor, pois que elle pertence ain-

da a este mundo ! 

Essa revelação da verdade 

que lhe apparecia em fim, pro-

duziu nelle o effeito de 11111 

raio. Wi l l s t inha chorado seu 

a m o ; t inha se habituado a jul-

gal-o morto ; t inha tomado as 

suas pequenas precauções de 

herdeiro ; tinha-se acostumado 

a dizer: o meu castello, os meus 

caseiros, os meus prados, os meus 

campos. E eis que sir James vi-

nha destruir tudo isto. 

Essa chegada inesperada des-

truía todos os seus planos, con 

trariava os seus projectos, e era-

lhe muito mais desagradavel do 

que a visita do scheriffe, na ma-

nhã precedente. 

Mas Wi l ls era um rapaz de 

recursos, desde o momento em 

que deixava de estar gol) a in-

fluencia de um terror supersti-
cioso. 

—Todos j u l gam morto sir Ja-

mes, disse elle comaigo, eu mes-

mo, ainda ha tres minutos, o ju l 

gava . Ninguém o viu chegar ; 

ninguém saberá que elle voltou. 

E Wil ls, em vez de metter 

de novo as pistolas nos coldres, 

conservou-as na mão e entrou 

na cozinha, em biccos de pés. 

S i r James dormia sempre. 

— Com a chuva e o vento, 

murmurou o monteiro, u m t i r o 
de piBtola não faz grande ba-

rulho. 

Atirarei o corpo a um alçapão; 

ha nmito que elle n^o serviu e 

será esse um meio de o utMisar. 

E irills approximou-ae de sir 

James, armou uma daB pistolaB 

sem barulho, e apontou-a á fron-

te de seu amo. Mas, quando ia a 

carregar no gatilho, o cão soltou 

um prolongado latido e saltou ao 

pescoço do monteiro. O tiro par-

tiu, mas a bala passou por cima 

da cabeça de sir James,que acor-

dado em sobresalto, se levantou 

repentin mente, viu a pistola fu-

mognnte que o monteiro tinha 

deixado cahir ao chão e compre-

hendeu tudo. I l l l l s tinha querido 

assassinai o. O monteiro debatia-

se. seguro pelos cruéis dentes do 

c5o. 

— Larga-o ! larga-o ! abaixo, 

Bul i ? bradou sir James. 

O dócil cão obedeceu. 

IFills. ensangüentado, deseja-

va vêr-se cem pés abaixo da ter-
fa, Sir James rla-»o. 

— A h ! a l i ! disse elle, em fim 

advinhaste que eu não estava 

morto, meu bom Wills, e qui 

zeste assassinar-me? Muito bem; 

a final de contas, estavas no teu 

direito, porque és meu herdeiro. 

Sir James ria-se a bandeiras 

despregadas. It ilis balbuciou pa-

lavras sem nexos. 

Sir James tirou-lhe ligeira-

mente a segunda pistola, da qual 

elle não pensava servir-se, tão 

perturbado estava, e suspendeu-

a trauquil lamente á cinta. 

—Agora , disse elle, converse-

mos, meu bom Wills, como bons 

amigos. 

Tanta magnanimidade espan-

tou o monteiro. Caliiu de joelhos, 

pedindo perdão. 

Sir James ria-3e cada vez 

mais. 

— O r a ! disse elle, ctiida3 que 

te vou censurar por teres pro-

cedido de uma maneira, intei-

ramente de accôrdo com os meus 

princípios ? Não creias isso ! Sir 

James sempre foi e será sempre 

conseqüente nas suas idéias. 

Não tenho duas maneiras de 

vér as cousas ; é preciso sempre 

descartar-se a gente das pessoas 

de quem herda. Mas vês tu, meu 

bom II'ill8, desta vez a cousa é 

perfeitamente inútil, visto que,se 

não estou morto para ti, quero 

estal-o para toüo o mundo, e que 

as tuas fuucções de herdeiro co-

meçara hoje raearao, 

—Como ! exclamou Wills, so-

brecarregado de remorsos, vossa 

senhoria perdoa-me ? 

—Sem duvida. 

— E não me o t i r a . . . o testa-
mento ? 

—Não , j á que estou m o r t o . . . 

—Assim o caste l lo . . . 

—1'ertence-te. 

Wills cahiu de joelhos. 

— A h ! disse elle, vossa senho-

ria é o mais honrado do3 homens! 

—Ora , adeus ! disse modesta-

mente sir James, deixando de 

bom grado o monteiro beijar-lhe 

a mão. Mas, não me basta estar 

morto, é preciso poder resuscitar 

e resuscitar debaixo de outro no-

me. 

Wills abriu desmedidamente 
os olhos. 

—-Vojamos, disse sir James, 

levanta-te. pateta, e cessa de me 

pedires perdão por um peccado 

tão ligeiro. Temos que conversar 

era cousas muito maia sérias. 

Wills perfilou se como um sol-

dado que espera ordens. 

Sir James cont inuou: 

—Lembras-te de que uma noi-

te, ha tres annos, tivemos a des-

graça de nos enganar com ura 

certo tiro que atiramos ? 

--Lembro-me perfeitamente. 

Espiavamo3 o seu damtiudo pri-

mo, o ma: quez. na üiia volta da 

caça aos gallos das montanhas. 

A noite estava negra, estavamos 

nós emboscados por detraz de 

um grupo cl© arvores uo val ie, 

e t inha eu collocado, tão opaca 

era a escuridão, um pedaço de 

papel branco na mira da minha 

espingarda. 

— T u d o isto é perfeitamente 
exacto. Continue. 

— U m homem passou ; era de 

alta estatura, pelos seuB vesti-

dos escuros ju lgamos que era o 

marquez. Duas balas sibilaram : 

o homem cahiu morto, deixan-

do escapar das mãos um obje» 

cto que tomamos por uma es-

pingarda. Ora, terminou Wills 

não era o marquez, mas sim u m 

pobre diabo de viajante hespa-

nhoi que viajava e percorria a 

Escócia para seu entretenimen-

to. 

Era o seu páu ferrado nua 

tínhamos tomado por « m a ps" 

pmgarda. Mas porque diabo In-

terrompeu Wills, me füz vossa 

senhoria contar esta historia que 

sabe melhor do que e u ? 

—\'aes vôr. Não trouxemos 
nos para aqui o cadaver? 

— D e certo 1 fui eu que car-

re-ruei com elle aos hombros. 

l i ra um bello homem, so(Fii. 
velmente pesado. 

— Que edade podia t e r ? 

— Coroa do trinta o sete ou 
trinta e oito annos, trigueiro 
como uma castanha e com oa 
cabelloa pretos o encarapinlm-
dos. 

— Q u e tinha nos bolsos ? 

((,'mt:ná'i.j 


